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L a voz de l a j uven tud nos dice desde Palma de 
Mal lo rca : 

«Me l l amo Nacho D a y á y soy u n joven a f i 
c ionado (catorce a ñ o s ) a l a Fiesta Brava . M e 
d i r i f o a ustedes a consecuencia de la car ta 
escrita p o r d o n Juan S ie r ra en e l n ú m e r o 
correspondiente a l d í a 30 de l pasado mayo. 
Como ayuda pa ra la p r o m o c i ó n de las nov i 
lladas en T V , dice que h a b r í a que televisar 
K o v ü l a d a s e c o n ó m i c a s . 

Yo , a l respecto, d igo que p a r a ta p r o m o 
c i ó n de las novil ladas no se d e b e r í a n televi
sar s ino s ó l o unos minu tos —quince—, ha
ciendo como u n a especie de l o que h i c i e ron 

Ustedes en una serie de n ú m e r o s de hace dos 
o tres meses. Y a e n e l caso de televisar una 
novi l lada, e l espada de t u m o puede acusar 
nervios o no tener e l santo de cara, p o r l o 
cual , p e r d e r í a t tna o p o r t u n i d a d que difícil
mente e n c o n t r a r í a de nuevo. E n cambio , de 
l a o t r a manera, se le d a r á a conocer y p o d r á 
tener m á s i n t e r é s en los carteles donde se le 
incluya. 

L o que se t e n d r í a que hacer, en cambio, es 
televisar tardas corr idas de toros como p a r t i -
p o r l a m a ñ a n a , y esto lo d igo p o r m í , y a que 
se t ienen que contentar con ver e l sor teo de 
dos de f ú t b o l , pa ra aquellos aficionados que 
veo cada a ñ o las t r e in t a y tantas co r r idas que 
se celebran en nuestra plaza de Palma. Con 
esto no qu ie ro deci r que no se televise n ingu-
Ka novi l lada, s ino que, pa ra los novi l leros , es 
me jo r l o p r i m e r o que he d icho , y p a r a la a f i 
c i ó n pobre o que no puede i r a la co r r i da 
p o r otras causas, es m e j o r lo que he d icho en 
segundo luga r .» 

l i n a r e a c c i ó n m u y b ien argumentada. Ahora, como 
f tempre, los que mandan tienen l a palabra. 

M A S S O B R E T O R O S 

E N N O R T E A M E R I C A 

-. A LOS 
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M r . Anthony B r a n d nos e n v í a t a m b i é n amena car

ta, c o n t e s t a c i ó n a l sevillano Sr. Parra Perlado. De 
ella entresacamos: 

«La a f i c ión norteamericana es m u y grande 
y m u y rabiosa, pero, como no hay toros m á s 
que en algunas ciudades fronterizas con Mé
j i co , hay muchos aficionados que pasan a ñ o s 
enteros s in ver una co r r i da . Y o , p o r e jemplo, 
af icionado desde los c inco a ñ o s y con m á s 
de v e i n t i d ó s v iendo toros, v ivo en Los Ange
les. Para i r a una co r r i da en Ti juana , que 
es t ó que me coge m á s cerca, tengo que ha
cerme, entre ida y vuelta, no menos de cua
trocientos cincuenta k i l ó m e t r o s . Luego, en t re 
los catorce d ó l a r e s ( m i l pesetas) de la. bar re , 
ra, comida , gasolina, p e l í c u l a s para m i cama-

ra y alguna o t r a cosita, la c o r r i d a me sale 
p o r dos m i l y p ico pesetas. O sea, que, en 
m t p a í s , a d e m á s de a f ic ión , hay que tener 
mucho «pa rné» . . . 

Y hablando ahora de l ib ros , a lguien e s t á 
m u y equivocado a l dec i r que del de John 
F u l t o n se vendieron seiscientos m i l ejempla
res. Puede que seis m i l o d i ec i s é i s m i l , m u y 
bien, pero de l a o t r a c i f ra , n i la B i b l i a Sagra
da h a b r á llegado a venderse t an to . Y o soy 
i n t i m o amigo de J o h n F u l t o n , pero las cosas 
como son .» 

Eso m i s m o decimos nosotros, y , po r e l lo , agrade
cemos a M r . B r a n d l o m i s m o las exactas noticias 
que nos da, que e l d ive r t i do ra to que nos ha hecho 
pasar con muchos detalles de su ca r i a que, sentimos 
grandemente n o poder a ñ a d i r , a los q u e damos, 
p o r cu lpa —una vos m á s — del dichoso espacio. 

R E P R O D U C C I O N 

D E O I R T E L E S 

D o n Vicente G i l T é v a r , cuya d i r e c c i ó n es Isaac Pe
ra l t a 15 (Albacete) , nos píete l a siguiente ayuda: 

« H e v is to carteles de toros de cor r idas me
morables que, a l ver detenidamente e l papel , 
se aprecia ser de i m p r e s i ó n reciente. Lóg ica 
mente debe exis t i r alguna i ndus t r i a l i t o g r d . 
f ica que haga los referidos carteles con mi ras 
a aficionados y tu r i smo , asi que, de tener us
tedes conocimiento de ella, les a g r a d e c e r í a 
me lo i n d i c a r a n . » 

Cerno no tenemos l a menor r e l a c i ó n con semejan
te asunto, hacemos e n su honor l o que e s t á en nues
t r a mano. Dar su d i r e c c i ó n p o r s i a l g ú n competen
te de l a g r an fami l i a de E L RUEDO pudiera ayudar
le e n l o que desea. 

R E C O R D D E 

P A C O C A M I N O 

D o n J o s é Manue l S á n c h e z , de Salamanca, n o hay 
p o r q u é explicar en q u é bando t au r ino se alinea, 
d e s p u é s de leer estas sus l í n e a s : 

«ifife observado que Peco Camino es e l fo
rero que m á s corr idas de toros ha estoquea
do en el s iglo X X . N o s é exactamente c u á n 
tas han sido, pero sobrepasan, con creces, tas 
m i l setenta, sumadas p o r M a r c i a l La lcnda , 
y me parece que es el tercer espada de to
da la h i s to r i a d e l toreo, en/o que a a c t u a d o , 
nes se refiere, d e t r á s de Pedro Romero y La 
ga r t i j o , l o cua l ya tiene su m é r i t o , asi como 
él ser una f igura de l toreo que, en trece a ñ o s 
de a l te rnat iva , h a cor tado orejas en m á s de l 
ochenta p o r c iento de tas corr idas en que ha 
t o m a d o par te . 

M e g u s t a r í a publicasen esto para que al

guno de sus lectores pueda asentir o conir-
deci r los datos que expongo y m i e l sobre ¡f ' 
juelas, a d e m á s , a s í t a m b i é n me in fo rmará d \ 
n ú m e r o exacto de corr idas que, hasta l a i 
cha, l leva toreadas Camino en E s p a ñ a , f r ^ , 
c ía , Por tuga l y A m é r i c a desde que tomó »' 
a l t e r n a t i v a . » 

Si hay a l g ú n voluntar lo . . . Nosotros ya henuA cum
pl ido e l deseo del sa lmant ino. 

Z A R A G O Z A P O R 

P A Q U I R R I 

E l l a es M a r í a Angeles Asaoslo, y s u carta, esta: 

* V i p o r T V , desde Zaragoza, la corrida de 
Beneficencia, y me a l e g r é m u c h í s i m o de la 
o re ja concedida a R a ú l Arando, de quien 
pensamos los zaragozanos que e s t á llamado 
a ser una p r i m e r í s i m a f igu ra . 

Pero no es de R a ú l de quien quiero hablar, 
s ino de P a q u i r r i . N o me ha gustado nada el 
« e n t e n d i d o » p ú b l i c o de M a d r i d ¿es que no 
m e r e c i ó l a oreja de su p r i m e r toro? Sincsra-
mente sí , p o r lo que y o creo que en Madrid 
o se pasan, o no l legan. ¡Ahí Y que no me di
gan que p i n c h ó una vez, porque me da la r i 
sa. Palomo p i n c h ó dos y le d ieron él rabo. 
C o n todos los respetos hacia Madrid , creo 
que en Zaragoza somos m á s justos y, sin em
bargo, no se nos tiene en cuenta como a 
otras cap i t a l e s .» 

¿ Q u i é n le ha contado a usted eso? A la sede del 
P i la r siempre se la t iene en cuenta para todo y, en 
cuanto a eso de que «de da l a r i s a » , c r é a n o s que nos 
g u s t a r í a provocarla , porque la de las «mañicas» sue
le ser encantadora. Respecto a l mot ivo de su peque
ñ a rabieta, recuerde t a m b i é n « q u e nunca llueve a 
gus to de t o d o s » . Y , sobre todo , n o se «meta» con 
e l «respetable-» de M a d r i d , porque en eso no hay re
c iproc idad . A q u í se admiran todos ios aspectos da 
l a capi ta l del E b r o . incluso su entusiasmo tauromá
quico . 

L A A N T I G Ü E D A D D E 

L O S M A T A D O R E S 

D o n Francisco Gal lardo G a r c í a , de Puerto de ^ 
t a M a r í a ( C á d i z ) , nos páde le saquemos de esw 
da: 

i 
S i ta a n t i g ü e d a d de un ^ S w * o 

toros es desde cuando toma w/n!^* 
desde cuando la c o n f i r m a en M a a n u 

han Desde cuando toma l a al ternativa, po r ^ g ¿ t b e r n i -
dado casos de que en una c o n f i r m a c i ó n ae ^ 
t i va e l conf i rmado ha toreado e l quinto w " ™ ^ ^ 
m á s antiguo que d i matador que h a b í » servio 
t igo en tí acto de l a c o n f i r m a c i ó n . 
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jk UNOUE cuando escribimos estas lineas toda-
*f% vía faltan algunas ferias importantes —es-

pecialmente la del Pilar zaragozano—, ya po
demos tener una impresión de conlunto de la tem
porada, seguros de que la veintena de corridas 
de toros y la treintena de novilladas que proba
blemente se celebrarán a lo largo del presente 
mes de octubre no variarán fundamentalmente la 
tónica general del año taurino. 

Empezaremos por señalar los aspectos más po
sitivos y alentadores que. a nuestro juicio, son un 
aumento en el trapío e integridad de los astados 
que se lidian, devolviendo a la Fiesta parte de la 
autenticidad que nunca debe perder; una visible 
escrupulosidad en el cumplimiento de las disposi
ciones reglamentarias, un tanto olvidadas o infrin
gidas en los años precedentes y una mayor y más 
inteligente exigencia de la afición al acertar a se
parar el oro del arte del oropel de las habilidades 
y de los trucos. Junto a esto podemos poner una 
intensificación del número de novilladas y del in
terés popular por estos festejos en los que forzosa
mente han de formarse los maestros del mañana 
y los triunfos logrados por unos cuantos toreros 
jóvenes, con ambición y condiciones para reempla
zar sin tardanza a los diestros veteranos. 

Frente a estos aspectos halagüeños hemos de 
señalar otros que no lo son. Mientras en los quin-
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ce años precedentes cada doce meses se regis
tró un sustancioso incremento del número de co
rridas de toros celebradas en España, en la tem
porada de 1972 no sólo no se superó la cifra de 
1971, sino que se registró un ligero retroceso. 
Prueba fehaciente, cuando la temporada entra en 
la recta final, es que en los dias finales de sep
tiembre del año anterior eran diez los matadores 
de toros que se hablan vestido de luces más de 
cincuenta tardes, mientras en éste no pasan de 
cuatro. En conjunto, los diez diestros que encabe
zan el escalafón habían lidiado 594 corridas, mien
tras en las mismas fechas de este año no pasaj 
de 562. 

Las cifras tienen indudable importancia, es pe 
cialmente cuando la disminución del número do 
corridas no ha sido compensada con un aumento 
de los espectadores que asistieron a las celebra
das. Han sido relativamente escasas las ocasio 
nes en que los empresarios pudieron poner el an
siado cartelito de «Agotadas las localidades», aca
so porque en este momento no hay —como cae; 
siempre hubo durante los últimos sesenta años— 
dos o fres figuras con la atracción multitudinaria 
suficiente para llenar con su nombre todas las pla
zas. Existiendo una plétora de buenos toreros, r j 
hay ninguno al que podamos calificar de fenómeno 
por su excepcional idad. Es posible que aparezca 
en cualquier momento, que incluso algunos de ios 
que están en activo lleguen a serlo, pero forzoso 
es reconocer que en 1972 no lo ha habido. 

Económicamente la temporada no ha sido lo bue
na que todos, y muy especialmente empresarios, 
toreros y ganadéros, hubieran deseado. Tan ha sido 
así que se ha dado el caso paradójico que algunas 
empresas hayan compensado las pérdidas sufridas 
en las corridas de toros con los beneficios logra
dos en los espectáculos cómico-musicales tauri
nos. Conste que como aficionados nada tenemoj 
contra los toreros bufos, algunos de los cuales fue
ron artistas geniales, como Llápisera o Cantinflas; 
menos aún contra los espectáculos en que inter
vienen, en cuya parte seria dieron sus pffimeros 
pasos toreros tan grandes como Frascuelo o Ma
nolete. Pero desearíamos, lógicamente, que Paco 
Camino o Palomo Linares llenasen con mucha ma
yor facilidad las plazas, que los enanitos toreros o 
el Platanito. 

El número de matadores de toros que han ínter 
venido en la presente temporada ha sido casi igual 
que en la precedente. Sí en una participaron 135 
diestros, en la otra —1972— llevamos anotados 
129 nombres, a los que habrá que sumar los varios 
que tomarán la alternativa antes de finalizar el año, 
pese a que algunos de estos se doctoren y se des
pidan al mismo tiempo. El de novilleros con pica
dores ha debido permanecer inalterable, y decimos 
que ha debido porque resulta muy difícil una esta
dística exacta que distinga a los que intervienen 
en novilladas picadas de los que lo hacen única
mente sin piqueros. En cualquier caso, y a diferen
cia con lo que ocurre con los estoqueadores de to
ros, los diez novilleros punteros llevaban a finales 
de septiembre mayor número de actuaciones que 
sus compañeros de doce meses atrás. Concreta
mente, 196 frente a 183. Los rejoneadores, por su 
parte, han visto disminuir sus actuaciones. ¿Indica 
esto una disminuición del interés popular por el 
toreo a caballo? Probablemente, no. Acaso sejrate 
tan sólo de que el cuarteto más destacado del es
calafón no haya podido resistir el terrible ajetreo 
de superar el centenar de actuaciones en el curso 
de una misma temporada. 

(Foto: MONTES.) 



A la derecha, según se mira a ia 
calle, el viejo teatro Español con 
su rescoldo de historia noblemen
te farandulera. Y ta plaza de Santa 
Ana con sus paseantes de otoño 
en propicia mañana de sol a ratos. 
Y la Alemana, con su joven parro
quia entre melenuda y silenciosa, 
como dejándose ver y no ver. Y a 
corto trecho, cerrado por el aquel 
del adecentamiento de sus pare
des, el Ateneo Científico y Litera
rio de los Madriies. No lejos, a 
pique de novísimos aparcamientos 
subterráneos, el Victoria taurino y 
de buen comer, en donde han vela
do sus armas tantos y tantos to
reros en víspera de corrida gran
de, al hilo de Núñez de Arce y de 
tantas otras calles con tabemitas 
de murmullo de afición. 

Buen sitio éste, piso antiguo de 
un Madrid fetén, para mantener el 
mano a mano con el mayor de los 
hijos de don Domingo, el de Quis-
mondo. partido judicial de Escalo
na en toledanas tierras, que de ta-
bernerito juncal, allá por los prime
ros años del siglo, pasó a fardarse 
de seda y oro para jugar el difícil 
naipe de la torería andante y pre
sentarse en Tetuán de las Victorias 
en la primavera guerrera de 1917. 
cuando Europa se medía a tiros por 
esos campos de batalla de Dios y 
la Mata-Hari —rutilante fleco de 
una época que se iba al guano— 
entraba en ios peligrosos caminos 
que conducen a ia muerte por los 
cangilones de ios fosos de Vincen-
nes y de los piquetes de ejecución. 

Magnífico escenario este para 
sostener un mano a mano con el 
hijo de aquel Domingo, Domingo 

tenante el hijo, Domingo iconoclas
ta para tantos, Domingo desaforado 
y vociferante para el bonito papel 
pintado de ios eneas i! lamientes 
prefabricados, pero Domingo since
ro y cabal. Domingo no de cada 
siete días, sino Domingo diario pa
ra mantener ei tipo de la opinión 
durante veinticuatro horas y, sobre 
todo, para mantener esa que cree 
su verdad, que a lo mejor ia es. y 
que la defiende con argumentos y 
gestos, con uñas y dientes, con voz 
y eco de gallardía redonda en cada 
inflexión de su voz. 

—Aquí, o tiramos de ia manta o 
nos vamos todos a hacer puñetes. 
Yo, por lo de pronto, ya estoy em
pezando a cansarme. Mejor, ya es
toy harto. El año que viene no me 
dedico a esto. No, ya no daré to
ros. No sé , me enfrascaré en lo 
que sea... ¡Quién sabe! A lo peor 
me dedico a negocios de café. 
Ya estoy cansado de trabajar, con 
la única preocupación de ganar lo 
suficiente como para poder pagar 
los impuestos... ¡A esto se le lla
ma la Fiesta Nacional! 

Domingo «Dominguín», el señor 
González Lucas, hermano mayor en 
el orden de ia dinastía, es como 
un chafarrinón destemplado en es
ta íntima y acogedora satita de la 
casa de su madre, esposa de tore
ro, madre de toreros y quién sabe 
si en un futuro muy próximo abue
la de otro torero más. Aquí, en es
ta casa, nació Domingo, nació Pe
pe, nació Luis Miguel. A veces, por 
esas cosas que pasan, coincidie

ron en él los tres hermanos conva
leciendo dé sendas heridas por as
ta de toro. La madre, por todo eso. 
no quiere abandonar este rincón, 
que contiene tantos pedazos de su 
vida; a ella que no le hablen de 
avenidas del Generalísimo ni de 
las Somosaguas esas; ella, ya se 
sabe, a ia derecha del Español, se
gún se mira a la calle, y muy cer
quita de la Alemana, 

—Nada, que no puede ser. Hay 
dos o tres señores empeñados en 
demostrar que hoy todos los tore
ros son malos y aburridos, que los 
empresarios somos una caterva de 
ladrones y qué, el aficionado que 
pasa por taquilla es una curiosí
sima especie dé imbécil que se de
ja estafar con la sonrisa en la 
boca... 

Domingo gesticula, fuma nervio-

? sámente, sigue bramando más qiM 
hablando, con esa íntima amargura 
del que siente ia injusticia en sus 
propias carnes. Es difícil sostenef 
el mano a mano, mantener la coiv 
versación, él hace todo el gasto 
por su cuenta. 

—¿Quieres que te enseñe foto 
grafías?. Te lo puedo demostrar 
Hoy sale ei toro más grande 
nunca. Pues dale, que seguimos 
metiendo gato por liebre. Claro que 
lo que nosotros no podemos evitar 
es que un tío se aburra en ios to-
ros y que lo repita todos los mar 
tes en su periódico con una mono
tonía mucha más triste que la que 
él pretende achacar al momento 
actual de la Fiesta. Pero lo que yj 
digo: si ese tío se aburre slsten* 
ticamente es que no le qustan 
toros. ¿Es que alguien le obliga3 
ir a las plazas? ¿Por qué no se « 
al fútbol, por ejemplo? 

Llaman constantemente por 
fono. Pechóla, la hermana de uj 
mingo, va y viene con los recaoj' 
de las llamadas. Domingo. P¡>T* 
parte, sigue fumando. haDWw" 

-embalándose cada vez más. 
- Y encima, lo que 

el duro. Un par de listos que ^ 
coro y se ponen a hablar *»2¿¡¡ 
sin detenerse a pensar r u 
t̂e si ia hay o no, ni a e?"*0^ 
cosa con cierta coherencia. í ^ 
nante! Y para mayor i"'1'***. $ 
cnbir esas cosas, cualqu»^ j,, 
ellos gana en un mes mas ^ 
que don Benito Pérez GaWO5^ 
en su vida... ¿Quieres ^ 
demuestre? También te «o ^ 
demostrar... «i no ^ 

Si ie dejo levantarse, 



•Manolete...? Fue el «Viva la muerte...» 

* )o daré toros. A lo peor me dedico a 

* gofios de café 

| Hoy sale el toro más grande que nunca... 

v ¡dale con que damos gato por liehre! 

t leñemos que decir la verdad. Tirar de la 

. manta. No dejar pasar un invierno más 

, o decir las cosas claras o seguir como 
estamos y el que venga atrás que arree... 

detengo y le doy pie para ir en 
busca de datos, fotografías y re-
curtes, estoy seguro que Domingo 
me demostraría muchas cosas esta 
mañana. Domingo es un taurino 
que no lo parece. Domingo es un 
hombre con muchas ideas en la ca
beza. A Domingo, lo que muchos 
10 le perdonan, es que no piense 
con los pies. 
-¿Sabes lo que me dijo He-

m|ngwhay? Que él se creía un mal 
r̂itor, y que si tenía éxito era tan 

f0|o porque decía nada más que 
Mué veía, esto es. la verdad... 
™s eso! Tenemos que decir la 
erdacJ, Tirar de la manta. No dejar 
âcun invierno más... 
Algún día, estoy seguro, y al 

Jgen de que tire o no de la man-
¿ p lngo Poicará su Tauroma-
rá |a ara muchos, ese libro les da-
!alent VeQr̂ a,c'era dimensión de su 
QUp ^ Se|r'a. o será, bastante más 

.Us fulminantes estocadas de 

—¿Y después? 
—Después, por ejemplo, Ca 

gancho. Era la España que se mo
vía alrededor de los años de la 
Dictadura. Se veía la pandereta, la 
españolada y la Andalucía con gi
tanas de ojos verdes... 

¿Domingo Ortega? 
Responde con rapidez: 
¡La Institución Libre de Ense

ñanza! 
¿̂Y Manolete? 

¡El viva la muerte!... 
Me detengo aquí, no pregunto 

más al respecto. Detrás de Mano
lete todo está muy cerca todav'o 
Está el mismo Domingo mjíando 
toros desde que una tarde tomó ía 

alternativa en Barceloná*. Yo le vi 
mucho antes, e infinidad de veces, 
toreando de muchachito con sus 
hermanos, durante nuestra gi erra. 

NucV'6 t0rOS- Ser,a, Será' 61 
ción J' c'e r̂ía y serena medita-ciento de muchas horas de pen-

Pro, 
\ Pfeoc 

lngo... 
ĉ o meter baza y alejarle de 

»vure el U':)ación' de su obsesión 
5 en la erdadero de ,os t0" 
,ena actualidad. Procuro ence-

; que tr-689 tutl,ra Tauromaquia en 
tn5ma2ara el paralelismo entre 
'̂tico , de ,os toros Y el sí9no 

% inLCultural y económico de 
Cnn^ del País-

Ĥ iAh i ' ¿Juan Belmonte? 
0 ^ iríi8LCambío Profundo de to-
lr) rerJn- .0 se 'ba al tacho 

^ U ̂ »0 El fin de ia Bella Epô  
olución, con mayúscula. 

Pero no es conveniente pense?»- ni 
deshojar pausas, porque Domingo 
entonces vuelve a tronar a modo: 

—iClaro, esos dos o tres seño
res no tienen fuerza para acabar 
con los toros, que sí no..-I Pero 
lo malo es el germen que están 
creando. Así no vamos a ningún 
lado. 

Domingo «Domlnguín». cincuen
ta y dos años, aspecto Juvenil, 
vehemente y apasionado, es quizá 
un hombre que lleva una novela 
dentro de su corazón. Un amigo 
común y entrañable, escritor de 
buenas letras y ejemplo humano 
de primera magnitud, Ignacio Al-
decoa, lo entendió así antes que 
nadie y se dispuso a escribirla. 
¡Qué gran novela nos hubiera de
parado Ignacio! Pero una mañana, 
inopinadamente, muy joven aún. 
Ignacio se murió en la propia ca
sa de Domingo, en los brazos, co
mo quien dice, de Domingo «Do-
minguín». Desde aquel sábado dra
máticamente inolvidable, cada vez 
que veo a Domingo, veo reflejada 
en sus ojos la memoria caliente 
del pobre Ignacio. 

—Aunque viviera cien años no 
lo olvidaría. En el momento de 
morir se agarroó con tal fuerza a 
mi brazo, que fueron necesarios 
muchos esfuerzos para desasirme 
después de aquel último apretón a 
la vida... 

Se nubla el semblante de Do 
mingo. 

El recuerdo crea amargas nos
talgias. La luz de la mañana pare
ce apagarse un tanto. 

Del silencio ya no pasa Domin
go a la exclamación ton inte. Se 
cierne sobre nosotros, romo una 
fría y pesada losa, el recuerdo de 
un amigo al que ya no ood emos 
ver más. 

Ahora este' Domingo ya no es 
el iconoclasta de la fama fácil y 
gratuita de los corrillos. Que tam
poco el talante de Domingo es el 
de ese hombre destemplado que 
va por la vida buscando guerra. Y 
si no, como botón de muestra, 
ahí va esa anécdota (fue Domingo, 
haciendo un alto en su obsesión, 
me cuenta, entre copa y copa de 
vino blanco de los Madriles: 

—Fue, ¿te acuerdas?, cuando 
aquella corrida de Beneíic.er.c»a 
de los ocho toros. Iban Manolete, 
Gitanillo, Antonio «Bienvenida» y 
mi hermano Miguel... La cosa se 
presentaba dura, y yo no tuve va
lor para presenciar de cerca lo 
que se podía armar... Así que, en 
lugar de ir al callejón, me dispu
se a contemplar la cosa desde la 
fila 14 ó 15 de un tendido... ¡No 
se me podía haber ocurrido otra 
cosa peor! Delante de mí, y desde 
que se inició el paseíllo, un es
pectador no hizo otra cosa que 
meterse con mi hermano, llamán
dole de chulo para arriba... Me 
armé de paciencia y me callé la 
boca. El sujeto no dejaba de me
terse con mi her-nano a grandes 
voces, comentando las razones de 
su iracundia con los compañeros 
de localidad. En un momento se 
dirigió a mí y me dijo: «|S¡ usted 
supiera qué clase de gente es 
ése!» Tragué saliva y me limité a 
decir: «¿Sí?» Entonces, el hom
bre se explayó: «Si usted supiera, 

si yo le contara, si yo le dijese 
Claro que en la familia hay toda 
vía alguien peor... ¡Que no se le 
ocurra a usted nunca tropezarse 
con su hermano Domingo!» Yo 
me quedé perplejo y sin saber qué 
decir, mientras el hombre, ajeno 
a lo que estaba sucediendo en el 
ruedo, me enumeró pestes de Do
mingo «Dominguín», con quien ha
bía estudiado en el instituto y al 
que conocía muy bien... Luego, 
bueno, después fue cuando Miguel 
estuvo soberbio y armó el delirio 
en la plaza... No volví a fijarme 
en aquel espectador hasta el fi
nal, cuando, después del triunfo 
de mi hermano, me disponía a 
abandonar el tendido. Me acerqué 
al sujeto en cuestión, le ofrecí mi 

1 
oda-

mano y le dije: «He tenido mucho 
gusto. Yo soy Domingo «Domin
guín»... En fin, no recuerdo haber 
estudiado con usted, pero puede 
ser.» 

El lector podrá comprender fá
cilmente el súbito color marmóreo 
que se apoderó del rostro de aquel 
espectador maledicente, con quien 
el «iracundo Domingo», del que 
muchos hablan, se portó en diplo
mático y por lo fino, casi como un 
maestro de las buenas maneras. 
jPara que luego digan! 

La mañana se esconde como un 
zorro herido, y llega la hora de al
morzar. Domingo, con su madre, 
se va a comer a un restaurante 
de la vecindad. De esta buena ve
cindad que se arracima, si hace 
bueno, en la plaza de Santa Ana, 
frente al Español, junto al Victo
ria, donde arrancan calles de al
terne y trasiego con los amigos y 
el valdepeñas. 

Calle abajo suenan aún las pa
labras de Domingo, se enredan y 
se enroscan en e s e puntual 
«block» de notas que es la me
moria. 

—No hay que dejar pasar el in
vierno. Hay que decir las cosas 
claras. Hay que desbrozar todo es
to y saber quiénes somos y cómo 
nos comportamos... De lo contra
rio, pues nada, a seguir como es
tamos, y el que venga detrás, que 
arree. 

Sí, puede que este Domingo 
tenante, este Domingo iconoclas
ta para tantos, este Domingo de
saforado y vociferante para el bo
nito papel pintado de los encasi-
llamientos, tenga razón. 

A lo mejor sucede. 
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L U C I O E L S O L T R A S UH 

S E M A N A D E LLUVIA 

GUADALAJARA. 27. (De nu* 
tro enviado especial.)--Con una 
corrida de las llamadas del arte 
del rejoneo, se inició el serial taih 
riño de fas Ferias de Guadalajara. 
En vísperas, e incluso en la misma 
mañana, pocos alcarreños y los 11̂  
gados de Madrid tenían fe en la 
celebración del festejo, a causa de 
la lluvia caída en días anteriores 
y por el aspecto amenazador del 
cielo en esta misma mañana. Pe
ro hete aquí que desde el medio
día las nubes empezaron a des 
aparecer, augurando una tarde bri
llante y soleada, como así fue. Y 
\o que se esperaba en fa plaza, 
desasistencia de espectadores o 
suspensión, se convirtió en una 
gran entrada muy próxima al lk 
no absoluto. En el palco de how 
ia reina de fas fiestas, con sus & 
mas de honor, y en una barrera, 
el Ministro de Agricultura, don 
Tomás Allende y García-Baxter a 
quien los rejoneadores le brinda 
ron sendos pares de banderillas 

Los caballeros en plaza fuero" 
el cuarteto ya clásico en los 
dos del país. Es decir. Angel 
Rafael Peralta. Alvaro DomecqJ 
José Samuel «Uipl-, que seni 
habían de entender con un e^ 
rro de Samuel Flores. 
cornalones, que en principio * » 
fiaron al público por su acos 
falta de codicia en fa salida ^ 
ría que fue corregida por ai ^ 
lamiente adecuado de ios ^ 
fllstas. lo que vino a ^ f . 1 ^ * 
al buen criterio del presidente 
no autorizar sustituciones. 

ANGEL PERALTA 
pe 

Abrió plaza y f e * } * con ^ 
ralta, quien, tras l u c ^ ^ ^ 
«Aría del toro en su s** |8 

i l Ministro é t Agricultur*. don Tomé» Alte** Posattlo inicial de carrozas 

sería del toro en su sa ^ 
ya hemos apuntado. »0 
base de acercarse y 



y se gana ios primeros 
01^'s de la tarde al clavar ar-

'̂̂ iios en todo lo alto, a base 
po^ía Es éste quizá el toro 
de ̂  colaborador, y por ello el 
^ de i08 Pera,ta a© dio más 
Eficacia que al arte, por lo que 
8la L desde eV caballo, le es 
al "^jda la labor con una fuer
a n -

RAFAEL PERALTA 

Rafael coronó una gran labor, 
la que la brillantez y la espec-

llaridad puso al rojo vivo los 
á\áos que- entusiasmados, se 

leJcaron con el menor de los Pe-
Va Arponcillos, banderillas y 
ŝas fueron clavados con mate

mática precisión y orrojo. y como 
está certero al matar, las dos ore
jas del samuel fueron paseadas 
en triunfo en las manos de Ra-

ALVARO DOMECQ 

Alvaro Domecq tuvo una lucidí
sima actuación como caballista y 
como torero. El caballero de Jerez 
es uno de los que mejor templa 
a los toros utilizando como capo
te a cada una de sus bien doma
das montas. Toda la tarde citó de 
frente y clavó en el mismo estri
bo, saliendo limpiamente de las 
suertes. Ai finalizar su labor con 
certero rejón de muerte le fue 
concedida una oreja con fuerte 
petición de otra, que, inexplicable
mente esta vez, no concede el pre
sidente. 

J. S. LUPI 

El peculiarísimo estilo del to-
reo a caballo del rejoneador lusí-
toio gustó mucho a la concurren-
cia Asombró con esos particula-
Wmos quiebros ante la mlsmísi-
m cuna del toro. Ha sido franca-
n̂te buena la actuación de Lu-

pi y. ¡"ematando de rejón de muer-
* nadie se explica el por qué no 
J .^ 'ado con una oreja cuan-

hfbia la suficiente petición pa-
"̂o Dio la vuelta al ruedo. 

AL ALIMON 

^ ía lidia 
KlaH Pera'ta Hicieron una faena 
rf 1,ena de aciertos. No se sabe 

por parejas, ios her-
toda 

tr3cióJ*Slacar más' sí su oon^P606' 
êia* j 0 841 c¡encla. Cortaron las 
15 de ^ enemigo. 

N v i trofeos obtuvieron Do-
riQ J «̂ Pi al actuar en collera, 
ûy Puede negar que fueron 

^ ^ ^ W o s y, lo que es más 
e« los cuatro rejoneado-
^ la lidia individual co-

3 ̂ 16 ^3^co Que presenció 
S I 1 1 í ' q|"jara 

se ganaron ia admf-

inícial de la Feria de 

Paseíllo Rafael Peralta 

Ang1?! Peralta Domecq y Lupt 

2 . ' D[ I M MIGUEL MARQUEZ Y 
DAMASO G O N Z A L E Z , 

OREJEADOS POR PARTIDA DOBLE 
• P A Q U I R R I , T R O F E O S E N C I L L O 
• M i g u e l M á r q u e z s a l i ó a h o m b r o s 

?3 

De peso, los toros 
no estuvieron 
muy al lá . De 
k» otro. 

GUADALAJARA, 28.—Con buen 
tiempo y entrada que se puede ci
frar en ios tres cuartos de plaza 
se ha celebrado la segunda corri
da de toros que pertenecieron, cua
tro a la divisa de Vicente Charro, 
de Salamanca, y dos, lidiados en 
cuarto y sexto lugar, a la ganade
ría de Ana Romero, de Jerez de la 
Frontera. Ha constituido un ende 
rro muy desigual en cuanto a pre
sentación y muy parejo en cuanto 
a comportamiento, pues, en gene
ral, los seis toros carecieron dé 
estilo y acusaron síntomas de man
sedumbre. De fuerzas, muy justi-
tos, se dejaron pegar en la prime
ra vara, siendo cambiados de ter
cio con única sangría» ya que sí al
guno entró por segunda vez, el pi 



Se v io p ú b l i c o i n f a n t i l en los tendidos 

LA FERIA DE 
GUADALAJARA 

precedieron dos pinchazos, entran
do a ley. Le concedieron una oreja. 

MIGUEL MARQUEZ 
Medio centenar de corridas lle

va toreadas el diestro de Fuengi-
roía y también el gran número 
de trofeos conseguidos le hacen 
figurar en el quinto lugar de la cla
sificación taurina 1972. A Miguel 
Márquez le hemos visto con mu
chas ganas. Luchando con honra
dez y no dejándose escapar cada 
ocasión que se le presenta para 
obtener un nuevo triunfo. Y esta 
tarde, en las postrimerías de la 
temporada t a u r i n a española Mi
guel Márquez ha estado en su línea 
peleona y también, digámoslo, do
minadora. Tuvieron calidad sus dos 
faenas de muleta. Mejor la reali
zada al segundo de la tarde que 
la del quinto. A aquél le instru
mentó series con la izquierda de 
buen sabor torero. Muleteó de ro
dillas y supo adornarse con garbo, 
entre tanda y tanda de pases, con 
ambas manos. Mató al primero de 

quero con prudencia, no hizo más 
que señalar con la puya. 

PAOUIRR! 

Hacía éste el ochenta y dos de 
los paseíllos realizados por Paqui-
rri en los ruedos de España, Fran
cia y Portugal. En la cabeza de la 
clasificación por número de feste
jos lidiados y también por el núme
ro de trofeos conseguidos. Por tal 
motivo, el aficionado siempre es
pera mucho de este torero y le exi
ge más. La mayor parte de las ve
ces no se repara en el «material» 
que tiene enfrente el torero y pide 
en todas las ocasiones brillantez. 
Esta tarde. Paquirrí ha sabido supe
rar las adversas condiciones del 
ganado y el público ha correspon
dido con aplausos y ovaciones en 
el tercio de banderillas, a cargo del 
maestro en ambos toros y en el 
recibo con larga de rodillas al cuar
to de la tarde. En el primer toro que 
cabeceó ante el peto y se quebran
tó al dar una voltereta, el diestro de 
Barbate estuvo gris con la muleta 
sufriendo varios desarmes. Mata 
de dos pinchazos y media estocada 
siendo ovacionado. En su segundo 
también fue desarmado al iniciar 
la faena, pero poniendo mucho em
peño logra sacar buenos derecha
zos y liga series con la izquierda. 
Mata de buena estocada, a la que 

estocada ligeramente caída, y le 
valió la primera oreja de la tarde. 
A su segundo toro lo sometió a 
base de porfía, ganándole terrenos 
en cada pase. Sobresale una serie 
de naturales, justamente ovaciona
dos. Mató de media honda y dos 
descabellos. Le fue concedida otra 
oreja. 

DAMASO GONZALEZ 

El torero de Albacete, clasifica
do en tercer lugar de nuestro mar
cador de trofeos —sólo le prece
den Paquirrí y Paco Camino—, es, 
por coeficiente, el que proporcio
nal mente ha conseguido el mayor 
porcentaje de trofeos por corridas 
toreadas. Ello no es de extrañar, 
por tanto y cuanto que Dámaso se 
mete en unos terrenos tan del toro 
que el público se entrega por ente
ro a la decisión de e s t e torero, 
que, por otra parte, está siendo 
muy castigado por los toros. Aquí, 
en Guadaiajara. ha estado en su lí
nea arriesgada y valiente. A su pri
mer toro te hizo una faena podero
sa, acercándose temerariamente a 
los pitones y sacándose limpia
mente al astado embebido en los 
vuelos de su muleta. A Dámaso 
González le aconsejaríamos que 
supiese tener medida del tiempo. 
Sus faenas suelen ser largas, y por 
ello, ante la cantidad de pases que 

La gen t i l espectadora busca, con p r i s m á t i c o s , l a b ravura de los toros 

«pega», cae en la monotonía y sólo 
le salva la emoción que sabe Im
primir a costa de su propia inte
gridad. Mató a su primero de esto
cada y descabello, siendo premia
do con tas dos orejas de su opo
nente. En el toro que cerró plaza, 
Dámaso estuvo en una línea slmi-

Paqui r r t T-

lar, y como en é s t e sí tuvo en 
cuenta el presidente el tiemnn 
transcurrido cfesde que empezó^ 
faena, tuvo que escuchar un aviso 
El toro murió de estocada y tres 
descabellos. Fue ovacionado. 

Miguel M á r q u e z fue sacado a 
hombros por la puerta grande. 

/ a r i t a 
mica y 
¡enuflexión 

M á r q u e z en 
u n desplante 

a l toro 
de m á s cara 
de l . ac ier ro 

D á m a s o 
González 



Los toros de l conde de l a Corte 
tuv ie ron m e j o r presencia que esti lo PE FERIA IOS TOROS DE1 

(íílOf OE IA CORTE TUVIERON 
m «FACHADA* V POCO ESTIEO 

, U j d L n e l ( * > « « i » ) M p . m í a t e , fcMiar > m p r i » , , , , 

niADALAJARA, 30.—Buenos «mo-
«•aio el conde de la Corte pa-

Z0Sesta tercera de la Feria alcaírre-
? Por su trapío, y también por el 

era una corrida digna de Pam-
inna Madrid e incluso de Bilbao. 
Ojiemos dicho en cuanto al peso 
f ai trapío. En la romana, por or-pero En la romana, 
den de salida, declararon 468, 495, 

465, 490, 490 y 515 kilos. Todos fue
ron aparatosos de cabeza y, por lo 
desarrolladas y afiladas defensas, al
gunas, como el lote de Angel Teruel, 
sin que los otros desmereciesen, po
día calificarse de "terroríficos". Aiho-
ra bien; aquí quedó toda la fama y 
toda la leyenda de los toros del se
ñor conde, pues a la hora de contras-

Diego P«ert» 
adornándose 

en una 

(Jopase 
por alto 

del animoso 
Diego Puerta 

Hel Teruel 
Poniendo 

tar su comportamiento en la arena, 
he de señalar que su transcurrir en 
el ruedo fue como el de tantos otros 
de menor fama, que corretean, se 
derrumban, mugen y escarban en to
das las plazas ibéricas. Digamos que 
fueron cambiados de tercio con úm 
ca vara y algunos, como el quinto 

E n t r e 
e l publ ico 

se encontraba 
e l m a r q u é s 

de Vl i l averde 

y el sexto, huyeron descaradamente 
al sentir el hierro en la piel. 

D I E G O P U E R T A 

Se lució el torero de San Bernar
do en los lances de recibo a su pri
mer toro y en unas apretadas chi-
cuelinas en el único quite a su se-

I7n pase 
natura l 

de las faenas 
de Angel Teruel 

Manue l C o r t é s 
e n t r é a ma ta r 

c o n 
precauciones 



LA FERIA DE CUADALAJARA 

gando. Diego Puerta sabe cuidar las 
escasas fuerzas del toro y sabe cum
plidamente estar en la plaza para 
dirigir la lidia y administrar las 
fuerzas de sus oponentes. Por ello 
solicita el cambio y evita que en 
banderillas aprieten los rehilete
ros. Ambas faenas de muleta fue
ron vistosas, con calidad a ratos y, 
a ratos también, poniendo el tore
ro afán en la porfía. Ese afán, esa 
voluntad, que tanto agradecen los 
tendidos cuando el torero es honra
do ante su quehacer y lucha contra 
la adversidad de los toros. Su pri
mero fue cobardón, flojo de remos. 
Sacó cosas buenas con la izquierda, 
tras un tanteo muy torero. Ante la 
falta de fuerza del burel opta por 
matar, a lo cual no ofrece facilida
des el toro y hay desacierto. Preci
so de cuatro pinchazos y descabello 
al tercer intento, siendo muy aplau
dido cuando muere el toro. En su 
segundo, la faena fue de mucha ex
posición, ante la tendencia ofensi
va, por falta de fuerzas, del astado. 
Es aplaudido en series de calidad y 
t ambién el toro se tapa cuando le 
toca morir. Hay fallo en la suerte, 
y el premio a la voluntad y breve
dad de Puerta se queda en fuerte 
ovación, recogida en los medios. 

A N G E L T E R U E L 

E l torero nacido en el barrio de 
Embajadores de la capital de Es
paña consiguió redondear una bue
na faena completa en el segundo to
ro de la tarde. Estuvo muy elegan
te al recibirle estirado y con buen 
estilo al desplegar el capote. Bri
llante en banderillas ante toro que 
se duek y levanta la cabeza en el 
embroque, pero cuya suerte, a ba
se de dominar terrenos, consuma 
elegantemente. Liga faena media y 
con temple, enlazando bien las se
ries, para cambiarse la muleta de 
manos. Adornos y desplantes de ro
dillas, para matar de estocada há
bil. Por aclamación le fueron coa-

cedidas las dos orejas de éste, se
gundo de la tarde. En el quinto, de 
«terrorífica» c a b e z a y comporta
miento «ruin» ante los caballos, sa
liendo huido al sentir el contacto 
del hierro, el madrileño optó por 
abreviar. Quedó inédito con el capo
te, y esta vez no se aplicó en ban¿ 
derillas. Mató a la primera, y su la
bor quedó silenciada. 

IMANOLO C O R T E S 

No tuvo su tarde, en Guadalajara, 
el diestro de Cines. Hemos apunta
do antes las condiciones del gana
do, que para todos fueron por igual, 
y si sus compañeros pusieron volun-
|ad, esa cosa que siempre agradece 
el público, pensamos que Cortés 
podía haber evidenciado, podía ha
ber puesto un poco más ganas de 
las que puso. Y, sobre todo, ese 
gesto de encaramiento que tuvo pa
ra con el público en el toro que ce
rró plaza cuando éste le pedía fae
na. Hemos de recalcar que el lote 
de Manolo Cortés no dio, como los 
otros del encierro, ninguna facili
dad. Que el primero suyo, tercero de 
la tarde, tenía unos respetables pi
tones, y su peligro se había acre
centado por el múltiple escobilla-
miento que ofrecían ambas puntas. 
Que al sexto, al colorao, ojo de per
diz, que cerró plaza, no ofreció nin
guna facilidad. Pero hemos de ase
gurar que Manolo Cortés se entre
gó pronto al desánimo y a la inhi
bición. Y, lo que es peor, dejándo
se llevar por la irritación, lógica 
por las condiciones de los toros, se 
encaró con parte de los tendidos, 
cosa de todo punto inadmisible. 
Mató en ambas ocasiones con des
acierto y entrando sin fe. «Escu
chó" silencio en su primero y fue 
sonoramente reconvenido en el toro 
que cerró plaza. 

Y así terminó la tercera corrida 
de la Feria, bajo un excelente tiem
po climatológico y no menos exce
lente entrada, que se aproximaba al 
lleno. 

No hay func ión . Los diestros . Junto al representante de la Empresa, han optado por I» 
s u s p e n s i ó n ante e l estado de l ter reno. Así se anuncia a los espectadores, que, optimistas, 

esperaban en los tendidos 

^ las guapas, que en esta daosors 
inédi ta de Fer ia no faltaron, 
hacen sus proyectos para la tarde 
dominguera ante el nuevo giro qve 
Ies proporc ionó ta meteorología. 
Mientras la rubia mira en dirección 
contraria a l a flecha indicador* 
de la s i tuac ión de los tendidos, 
a la del sombrerito a prueba de Uavl* 
no parece preocuparle mucho 
la s u s p e n s i ó n una ves recuperado 
s u dinerito, ¡c laro! 

L a devo luc ión del 
de las localidades «op**» 

inmediatamente después de J j J * 
tomado estado oficial la w w i ^ T . 

L a cola de las 
a las cinco de l a tarde, es signo 

par» la Empresa cuando * 
de derolrer d ü * * 

E s t a cola le habr ía gustado mocho_** 
en otro sitio, por ía ta»**** 

E l espectador que guarda **J~~¿9 
«a la cartera e s t a r á J * * * ^ 

que le depara 
y del tiempo. 
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4.a Y U L T I M A D E F E R I A : S U S P E N S I O N 

A LAS CINCO MENOS CUARTO, ANTE a ESTADO DEL RUEDO, LOS TOREROS DUERON: ¡ATRAS! 
DESDE LAS TRES DE LA MADRUGADA NO HABIA CESADO DE LLOVER EN CHADALAJARA 

Representante de la empresas «Na Ka existido imprevisión; tal como se encuentra el ruedo es Imposible aplicarle 
remedios con serrín y arenas secas, y lo peor es l« amenaia que todavía suponen esas nabos que cubren el cielo» 

í | 

*$ 

I 
Son las cinco menos cuarto de la tarde. L a hora anunciada para e l comienzo de la co-
nida. Aunque hacía unos minutos que los paraguas se hablan plegado, las nubes se 

vo lv ían a cernir amenazadoras sobre Gnadalajara 

Los toreros y sos cuadrillas 
analizan d estado de l a a r m a . 
Observan lo resbaladizo 
del terreno. 
Confirman la peligrosidad del mismo 
y Empresa y curiosos son partíc ipe» 
de la comprobación. L a terna hace 
nn aparte y deciden por l a s u s p e n s i ó n 

La suspensión ya es un h e d i ó . 
L a bandera de i » plaza 

i » sido arriada, le cual comunica 
a ios espectadores 

de dentro 
y a los curiosos de fuera 

que no h a b r á func ión . 
Decepción para unos y para otros. 
Pero los charcos y lo resbaladizo 

^ la arena dan peligrosidad para 
108 hombres que se visten de luces, 

suspensión está perfectamente 
justificada 

E l estado del terreno, en la gráfica de Carlos Martínez, no deja lugar a dudas. Tras 
muchos esfuerzos por achicar e l agua del redondel, a la hora que deb ía comenzar l a 

corrida sectores del ruedo ofrecían este «húmedo» aspecto 

E l último espectador 
en los tendidos es la Imagen 
del optimismo. 
Oficialmente na hay corrida. 
Ya se han ido todos. 
Pero el impertérrito 
Sigue pegado a su localidad. 
Parece pensar que a lo mejor 
hay suerte y los tatárinot 
se desdicen de su decisión. 
¡Lo que hace la «afisíón»! 

l o t o c r ó n i c n d e 

l i O r P O S l f l M | l ( I I n K d b 

a . : 
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D I E G O G A R C I A " E L C O L O M B I A N O " 
Tona la alternativa de matador de toros en Nueva 

Andalucia-Marbella, de manos de Antonio J o s é Galán, 
d e s p u é s de su t r iunfal temporada de novillero y CORTA 

DOS OREJAS en una brillante actuación 

/ 

EL MATADOR DE TOROS DE COLOMBIA PARA TODO EL MUNDO 
Teléfono 227 21 85 — MADRID 



gUEDOS E S P A Ñ O L E S 

lochas suspensiones en el 

nrimer inuo de oetnbre 
Alternativa de Diego García 
«El Colombiano», en Marbella 
EXITO DE MARISMEÑO (3 orejas) 
EN LA MAESTRANZA SEVILLANA 

^ P E N S I O N EN M A D R I D 
^ r o k - - w 6 ^a<*r*d fu« suspendida p o r la l l u v i a c a í d a y su c e l e b r a c i ó n —nos i n -

jI fes _ aplazada para el p r ó x i m o domingo . 

'A ^ ? ¥ *ba a l i d i a r una novi l lada de don F e r m í n B o h ó r q u e z para los novi -
\Hab¡a *• José Ju l io Granada y E l Estudiante . 

1 ^ ^ ^ a a n i i n a c i ó n y numerosos espectadores estaban ya en sus localidades o 
< D̂er emn^U?arlas cuando l legó l a o rden de s u s p e n s i ó n . Y precisamente a la hora 

I c e s ó ^ ~~las cinco 1» tarde— s a l i ó u n sol t í m i d o y con cier ta persistencia 
I ^ ceigjj y ' Posiblemente, de haberse esperado u n poco m á s , la novi l lada hubie ra 

modos e l car te l , que t iene alicientes, queda pendiente de inmedia ta real i -

SEVILLA 
Muy lucida fue la segunda 

corrida de la "Feria chica" 
sevillana 

S E V I L L A , 1.—En la Maestranza, con bue. 
na entrada, se c e l e b r ó l a segunda y ú l t i m a 
co r r ida de l a Fer ia de San M i g u e l . Cinco 
to ros de Salvador Guardiola , y u n o , e l 
e m i t o , de Herederos de Guardiola. D o m í n 
guez. T i empo desapacible, cayendo algu
nos chaparrones antes de l a co r r ida . E l 
ganado terciado, pe ro todos manejables, 
dando buen juego. Cinco de el los fueron 
aplaudidos en e l arrastre. 

Angel Terue l t o r e ó adornado p o r v e r ó n i 
cas y fu» ovacionado. Realiza una faena 
reposada c o n f i n o to reo p o r redondos, de 
pecho, molinetes, naturales y c i rculares , 
s iempre m u y cerca d e l t o r o ( o v a c i ó n y m ú 
sica.) M á s faena var iada para estocada s in 
pun t i l l a . ( Insis tente p e t i c i ó n de oreja y 
vuel ta a l ruedo.) E n e l cuar to , t ras torear 
m u y b ien de capa ent re aplausos, p r e n d i ó 
buenos pares a su enemigo entre ovacio
nes. Luego, en e l cen t ro d e l ruedo, se 
descaiga y hace ex t raord inar ia faena con 
repetidas series de redondos y naturales a i 
son de l a m ú s i c a , en l a m a y o r í a de las ve
ces ci tando de frente. M a t a de una estoca
da. (Una oreja, p e t i c i ó n de l a o t r a y vuel
t a a l ruedo.) 

Mano lo C o r t é s se hace ovacionar en ve
r ó n i c a s c e ñ i d a s . Hace faena a r t í s t i c a y re
posada, c o n tandas de redondos y natura
les con quie tud y d o m i n i o , que se ovacio
nan . M á s de media estocada buena y des
cabello. ( G r a n o v a c i ó n . ) E n su segundo, 
d i o m u y buenas v e r ó n i c a s , que se aplau
den. Faena m u y to re ra con buen est i lo po r 

redondos y naturales en varias tandas, l i 
gados con e l de p e d i o . ( M ú s i c a y ¡o lés! i 
Ma ta de una estocada. (Una ore ja y vuel ta 
•2 ruedo.) 

Ju l io Vega, « M a r i s m e ñ o » , lancea a l a ve
r ó n i c a m u y ar t is ta , siendo ovacionado, fae
n a m u y torera , c o n estatuarios, naturales 
y redondos « m ú s i c a y olés!) .Al dar u n pa
se de espalda es empitonado s i n conse
cuencias. M a t a de u n pinchazo y estocada. 
( O v a c i ó n , u n a oreja , p e t i c i ó n de o t r a y 
vuelta a i ruedo.) E n el s e x t o eniancea 
adornado, siendo ovacionado. Faena a l son 
de l a m ú s i c a en t ra ovaciones y ¡olés! , con 
pases redondos, molinetes, de pecho y na
turales enormes. Mas naturales para supe
r i o r estocada s i n pun t i l l a . (Gran o v a c i ó n , 
dos orejas f dos vueltas a h o m b r o s p o r e l 
«ruedo, « ü i e n d o as i df> ** plaza.) 

PALMA DE MALLORCA 

Puerta y Márquez, orejeados 
P A L M A D E M A L L O R C A , 1.—Seis toros de 

la g a n a d e r í a portuguesa de Manua l y Ma
r io Vinhas , con m u c h o nerv io . 

Diego Puerta, en su p r i m e r o , faena de 
a l i ñ o para tres pinchazos y una estocada. 
(Fi tos . ) E n el o t r o , faena val iente y p i n t u 
rera, para una estocada. ( O v a c i ó n , una 
oreja y vuel ta . ) 

L i m e ñ o , en su p r i m e r o , faena vo lun t a r i o 
sa. M a t ó de ocho pinchazos, una estocada 
y var ios intentos de descabello. (Pi tos.) E n 
su segundo, faena valiente para una esto
cada. ( O v a c i ó n y vuelta .) 

Migue l M á r q u e z , en su p r i m e r o , faena 
torera, para una estocada. ( O v a c i ó n , una 
oreja y vuelta .) E n e l ú l t i m o , faena ador
nada, para u n pinchazo, una estocada y 
dos descabellos. 

os y en e l pa t io de caballos. 

(Fotos: J U L I O M A R T I N E Z . ) 

i •iiiíllml • 



E] domingo en B a r c e l o n » . 
La l luv ia y el ma l tiempo 

restaron asistencia 
a la co r r ida 

BARCELONA 

El Hencho, cogido de 
pronóstico reseryado 

BARCELONA, 1.—Corrida de toros en la 
plaza, Monumenta l . E s c a s a « a i r a d a . Se l i 
d i a r o n reses de Manue l Francisco Gar
z ó n , dt H ino josa (de Salamanca), man
sos y peligrosos en e l ú l t i m o te rc io , y u n 
n o v i l l o para rejones de M a r í a Luisa Do-
m í n g u e z P é r e z . 

E l rejoneador Anton io Vargas se l uc id 
toreando a l a j i ne t a con donaire . C lavó t res 
rejones y o t ros tantos pares de banderi
l las , m á s cua t ro rosas ent re aplausos y , pie 
a t i e r r a , m a t ó de u n descabello. (Aplau
sos.) * 

C a l a t r a v e ñ o , aplaudido en los dos to ros 
de s u lo te . 

E l Hencho, vuel ta en e l p r i m e r o y aplau
sos en e l segundo. E n s u segundo fue co
g ido y volteado, pasando a l a e n f e r m e r í a . 

Paco Baut is ta , aplaudido en el p r i m e r o 
y en su segundo. C o r t ó una ore ja y d i o la 
vuel ta a hombros . 

Parte facul tat ivo: « D u r a n t e l a l i d i a del 
q u i n t o t o r o el diestro Florencio Casado, 
«El H e n c h o » , i n g r e s ó en l a e n f e r m e r í a , en 
donde se le a p r e c i ó una c o n t u s i ó n e n l a re
g i ó n pos ter ior de l mus lo derecho, c o n po
s ible r u p t u r a s u b c u t á n e a d é l a aponeuro-
els, de p r o n ó s t i c o reservado. 

H E L L I N 

Segundo de Feria 

H E L L I N . ( M u r c i a ) , 1.—Segunda de Fe
r i a . Casi l leno. Seis to ros de Samuel Flo
res, grandes, f lojos y mansos, y con m u 
chas dificultades. E l cuar to fue re t i rado 
p o r co jo y sust i tuido p o r o t ro de S á n c h e z 
Fabres, que c u m p l i ó . 

Paco Camino en su p r i m e r o , que se c a í a , 
faena p o r a l t o variada. Des pinchazos y 
descabello. (Algunas palmas.) E n s u segun
do , m u y buena faena, con naturales ex
t raord inar ios , derechazos y adornes. Esto
cada. (Una oreja, g ran o v a c i ó n y vuelta .) 

J o s é Fuentes, en su p r i m e r o , que t o m ó 
dos varas, pases m u y buenos con l a dere-
cha a t o r o agotado. Dos pinchazos. Estoca
d a y descabello. (Palmas.) E n e l o t r o , des
p u é s de m u c h o por f i a r , n o puede sacar 
faena, pues e i t o r o no embiste. G r a n esto
cada. O v a c i ó n y saludos desde tí t e rc io . 

D á m a s o G o n z á l e z , en s u p r i m e r o , faena 
s i n luc imien to p o r bus malas condiciones 
de l an ima l . Estocada casi enteca. (Palmas.) 
E n e l ú l t i m o de l a tarde, c o r n a l ó n y f l o j o , 
que t o m a una vara der r ibando, algunos de-
rechazos y pases s i n luc imien to , pe ro va
l e n t í s i m o . Casi media estocada. «Si lencio . ) 

BENIDORM 

Buena entrada 

B E N I D O R M (Al ican te ) , 1. — Con buene 
entrada se han l id iado u n t o r o de B o h ó r -
quez, que fue bueno, y cua t ro de Campi l lo , 
bravos y nobles, ovacionados en e l arras
tre . 

Agapi to S á n c h e z Be ja rano , en su p r ime
ro , r e a l i z ó una faena var iada, con derecha
zos suaves, naturales y pases de pecho. 
M a t ó de dos pinchazos y media estocada. 
( O v a c i ó n y saludos.) E n su segundo, mule-

E l re joneador A n t o n i o Ignacio Vargas, en 
a c c i ó n 

Paco Baut i s t a recogiendo con el capote a 
uno «te sus toros 

U n pase con l a derecha de C a l a t r a v e ñ o 
(Fotos : V A L L S . ) 

t e ó con pases de p i t ó n a p i t ó n , en una fae
na breve. Tres pinchazos, una estocada y 
dos descabello^. ^Silencio.) 

Santiago L ó p e z r e c i b i ó a su p r i m e r o con 
tres largas cambiadas de rod i l l as , que le
van ta ron una, gran o v a c i ó n . I n i c i ó la faena 
de mule ta c o n tres pases p o r a l t o de rod i 
llas, siguiendo series á¿ naturales, ent re 
ovaciones, a d o r n á n d o s e con molinetes. Ma
t ó de una estocada y dos descabellos. 
( O v a c i ó n , una ore ja , p e t i c i ó n insistente de 
o t r a y vuel ta al ruedo.) E n e l ú l t i m o , San
t iago L ó p e z vo lv ió a ser ovacionado con e l 
capote. Gran faena de mule ta con estatua
r ios , derechazos, molinetes y pases po r al
to. M a t ó de una estocada. (Gran o v a c i ó n , 
dos orejas y salida a hombros . ) 

E n tercer lugar a c t u ó F e r m í n Bohór -
quez, que fue m u y ovacionado a l clavar 

E l Hencho, en u n m o m e n t o de apuros 
en e l ruedo 

rejonci l los y bander i l las . B r i l l a n t e y es
pectacular. M a t ó a l segundo r e j ó n . (Ova
c i ó n y vuelta a l ruedo.) 

M . A M H E I J L - A . 

Vigésima tercera alternativa 
de la temporada: la de E l 

Colombiano 

M A R B E L L A , I.—Plaza de toros de Nue
va A n d a l u c í a . Media plaza. C o m e n z ó la co
r r i d a con l l u v i a . Seis to ros de la g a n a d e r í a 
de Gabr ie l Rojas, de Sevil la, que resul ta
r o n d i f íc i l es y peligrosos. 

An ton io J o s é G a l á n se hizo ap laud i r en 

C u a t r o o r e j a s y d o s 

r a b o s a C h a v a l o 
ALGEMESI (Valencia), 1.—Sép

tima de feria. Cuatro novillos de 
los herederos de Laurentino Ca
rrascosa, buenos en general. 

Rafael Ruiz, dos orejas y rabo 
en uno y palmas en el otro. 

Guillermo Ciscar (Chavalo), dos 
orejas y rabo en cada uno de b\ 
Jote. Salió a hombros. 

v e r ó n i c a s en su p r i m e r o y desniwu 
d a r a l p ú b l i c o se l leva e l toro 
haciendo una faena m u y variada 
te . M a t a de una estocada enter» y VaIi«sl 
sada, una entera y u n descaben atríve-
o re ja y vuel ta a l ruedo.) Uo- (Uuj 

E n e l segundo se luce en chicuer 
mrenza su faena de muleta sema?48 C<i-
es t r ibo , dando tres derechazos en «1 
centro redondos, naturales y má yi 511 ^ 
E l t o r o cae varias veces. Una cnt 51 
descabellos. (Una o rs ja y vuelta ^ y ^ 

C u r r o Caro comienza su faena 
nicas, sal iendo e l t o r o casi suel toV81* 
caballos. Faena var iada en el centm ^ 
ta de u n pinchazo, una entera v y taí 
bellos. (Aplausos.) A l segundo m L Í 6 ^ 
r o ñ i c a s y chicuelinas, siendo su fa a Ve-
mule ta m u y sosa. Fue empitonado d de 
z á n d o l e la ta legui l la . Media estocad r0, 
descabellos. (Una ore ja y vuelta.) y ^ 

Diego G a r c í a , colombiano, qm» to 
a l ternat iva , t u v o una faena deshitíH113 11 
el capote. B a n d e r i l l e ó e l diestro ¿ oí^11 
tres soberbios pares, que fueron 
aplaudidos. R e c i b i ó los trastos de 
J o s é G a l á n . E l to ro fue muy p e l ^ m 
e m p i t o n ó en dos ocasiones al disetm y 
consecuencias. Su faena fue muy vaUeT 
y variada. M a t ó de una estocada ente0 
(Una ore ja y vuelta .) A l segundo, tras fí 
j a r l o con e l capote y una vara, mpecti^ 
mente, le coloca dos pares de banderillas 
Faena var iada con la muleta en el centro 
a base de derechazos y naturales de rodi 
lias y var ios desplantes. Una casi entera v 
descabello. (Una ore ja y vuelta.) 

ALBERCHE DEL CAÜDILO 

Muchos trofeos 

A L B E R C H E D E L CAUDILLO (Tafc. 
d o ) , 1.—Toros de Miguel Higuero, que die
r o n buan juego. A l tercero le dieron la 
vuelta a l ruedo. 

F a d r í n Benjumea, en el primero, siler 
c i ó . E n e l o t r o , dos orejas. 

C u r r o V á z q u e z , dos orejas en su prime 
ro y dos orejas y rabo en el quinto. 

R a ú l S á n c h e z , dos orejas y rabo en su 
p r i m e r o y dos orejas en el otro. Salió a 
hombros . 

NOVILLADAS 

Chavalo, a por todo 
A L G E M E S I (Valencia) , 1. —Séptima 

Feria. Lleno. Cuat ro novil los de los He 
deros de Lauren t ino Carrascosa. Primero) 
cuar to , ext raordinar ios ; segundo y terr 
ro , regulares y desiguales. 

Rafael Ruiz , en su pr imero , bien con 
capote y mule ta . Media y descabel lo.^ 
c i ó n , dos orejas, rabo y vuelta al /uetw 

E n su segundo, faena v 0 1 " ^ " 0 8 ^ ^ 
l í en t e . Var ios pinchazos y tres descaoei 
(Palmas a la buena voluntad.) 

G u i l l e r m o Ciscar «Chavalo», en su P f J 
ro , faena a r t í s t i c a , a l son de la 
Pinchazo y entera. (Ovac ión , dos w 
rabo y varias vueltas a l ruedo.) 

E n e l que c ie r ra plaza, faena f ? ™ ? ^ 
ma . con pases de todas marcas. Mea ^ 
buena. ( O v a c i ó n , dos orejas, raDO y 
vueltas a l ruedo.) 

Aparicio y litri, cu fes 
taurino. También actuare 

Chamaco y Paco Torre 
• i taû "0 

C A R T A Y A (Huebra) , l ~ f e s t l f Havid*1 
a beneficio de l a Campana ae ^ 
Novi l los de l a g a n a d e r í a onueen 
Remedios. Buena entrada. -^eiu * 

Ju l io Apar ic io , palmas en su P 1̂ 
en su segundo, si lencio. ote^ 

L i t r i , palmas en su p r imero y 
y r abo en su segundo. ^ 

Chamaco, dos orejas y r f b o en 
r o y o v a c i ó n en su segundo. ^ ^ 

Paco Torres , do sorejas, en 
l id ió . 

púnico 
á . 
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SABADO 30 

Se abrió la Feria de 
San Miguel con oreja 
para Ostos, S. López 

y M. Rodríguez 
SEVILLA—Primera c o r r i d a de toros de 

la Feria de San Migue l . Reses de Celestino 
Cuadri. Media entrada en la Maestranza, 
en tarde gris con cielo nuboso. A l q u i n t o 
toro se le dio la vuel ta a l ruedo, con algu
nas protestas. 

Jaime Ostos l a n c e ó con ar te a su p r ime
ro y sí hizo aplaudir . E l t o r o , d i f íc i l , se 
cuela por ambos lados y Ostos d e r r o c h ó 
valor toreándolo p o r ba jo y en redondo, 
sufriendo peligrosas coladas. M á s faena a l 
natural, siendo achuchado p o r el t o r o . E l 
público pide que l o mate y el d ies t ro se 
deshace de él de estocada y dos descabe
llos. Ovación. E n su segundo, t ras vero
niquear ajustado entre ovaciones, faena 
superior con la mule ta , a base de natura
les rematados con el de pecho, en t re o lés 
y música. Sigue toreando con d o m i n i o y 
quietud con redondos, molinetes y o t r o s 
adornos y desplantes. M a t a de una buena 
estocada. Una oreja. 

Santiago López r e c i b i ó a su p r i m e r o de 
rodillas y dio a s í dos largas cambiadas que 
se aplauden. Se rep i ten los aplausos en 
verónicas. Con la mule ta se encuentra con 

toro difícil, a l que hace una l i d i a va
liente por redondos y exponiendo mucho . 
Al dar un pase sale vol teado, pe ro con t i 
núa valeroso toreando c o n l a m a n o dere
cha. Mató de una estocada. G r a n o v a c i ó n , 
A su segundo t a m b i é n l o r e c i b i ó de r o d i -
Uas a la salida de tor i les , i n s t rumentando 
aos largas cambiadas seguidas de ajusta
os lances de capa. Faena m u y to re ra i n i . 
uatla con cuatro pases r o d i l l a , s imando 
a música. Sigue con u n toreo va r i ado y 
^'sta, naturales y pases circulares . M a t ó 

. t r « pinchazos, rec ibiendo u n a estocada 
que rué suficiente. Una ore ja . 

Manuel R o d r í g u e z , t ras lancear a s u p r i -
para f i j a r lo , h izo u n a faena de m u -

m P^f redondos y molinetes , oyendo p a l -
am t e COn naturales valientes. E n t r a 
cada îi! y seña^a 101 pinchazo y una esto-
'nstru oreja- E n e l que cerraba plaza 
ovacf entó unos k r c e s c e ñ i d o s que se 
n j g J í ^ r o n . Faena p o r l a izquierda, re-
y mTr0 con e l de pecho, entre aplausos 
en .Ti03- Más naturales y pases p o r a l t o y 
caben ndo- M a t ó de una estocada y des-

uo al segundo golpe. O v a c i ó n . 

Triunfo de 
Dámaso González 

en Ubeda 
( J a é n ) . — P r i m e r a de Feria. Bue-entraj ' •—*•1 « uc r c i i M . O V K -

San JtaT3, Toros de Salvador Gavina, de 
^ fe ¿v»11*. bien presentados. A l segundo 
61 'fointo VUelta a l ru€do ' y ^ P i tado 

Ant • ' 
^ sü0¡í? MiUán « C a r n i c e r i t o de U b e d a » , 
0vación ero' una oreja- E n su segundo. 

0rejas ^ ^01>2ález, en su p r i m e r o , dos "JOS y i-aK- V-T ' 
^ r o »« • E n su segundo, aplausos, 

« o y a «El N i ñ o de l a 

su p r i m e r o , o v a c i ó n . E n su segundo, 
aplausos. 

Triunfó la terna 
en Cáceres 

CACERES.—Corr ida de Feria . F lo j a en
t rada y buena tempera tura . Seis toros de 
J o s é M a r í a Soto, de Sevilla, que, salvo e l 
cuar to , resu l ta ron blandos. E l sexto fue 
sus t i tu ido , p o r manso, p o r o t r o de Are-
l lano y Gamero Cív ico , d i f íc i l para l a l i d i a . 

Ruiz Migue l , vuel ta en el p r i m e r o y dos 
orejas y dos vueltas en el cuar to . 

Dav id Sanvicente « M o r e n i t o de Cáce re s» , 
dos orejas en e l segundo y silencio en e l 
q u i n t o . 

J o s é L u i s «Gal loso» , una oreja en el ter
cero y una oreja en e l que ce r ro plaza. 

Buena tarde de 
Chavalo y Ponzo 

A L G E M E S I (Valencia).—Sexta de la Se
mana Taur ina . L leno . Dos novi l los de los 
Herederos de Lauren t ino Carrascosa, ex
t raord inar ios , y dos de J o s é T o m á s F r í a s , 
buenos. m 

G u i l l e r m o Ciscar «Chava lo» , dos orejas 
y rabo y oreja. 

Rafael Ponzo, dos orejas y r abo en cada 
u n o de los suyos. 

Otro triunfo 
de Alfonso Romero 

H U E L L A S (Murc ia ) .—Novi l los de Salus-
t iano Galacho, flojos de remos. 

Juan Manue l L a ú d e t e , d iv i s i ón de op i 
niones en el de rejones. 

Paco N ú ñ e z , silencio y oreja . 

Alfonso Romero , ore ja y dos orejas y 
rabo. S a l i ó a hombros . 

FESTIVALES 

En Velez (Málaga) 

V E L E Z ( M á l a g a ) . — F e s t i v a l organizado 
p o r e l Ayun tamien to a beneficio de l Hos 
p i t a l de San Juan de Dios. Buena entrada. 
Cinco novi l los de Guardiola . 

Salvador Farelo, dos orejas. 

Ju l io Apar i c io , protestas. 

L i t r i , si lencio. 

Chamaco, dos orejas. 

Pepe Lu i s R o m á n , dos orejas y rabo . 

Festival a beneficio 
de Andrés Campos 

ALICANTE.—Fes t iva l a beneficio del 
bander i l le ro A n d r é s Campos, que p e r d i ó 
u n o j o toreando en esta ¿ l a z a en l a co
r r i d a de la a l te rna t iva de E l Lince . 

Se l i d i a r o n novi l los de R a m ó n S á n c h e z , 
M a r í a Lourdes P é r e z Tabernero, Manue l 
Santos, Ignacio S á n c h e z , Dionis io R o d r í 
guez, P é r e z Angoso, Juan M a r i P é r e z Ta-
bemero , Lacave y Santos Calache, que fue
r o n regalados p o r sus respectivos propie
ta r ios . 

E l T i n o , vue l ta a l ruedo. 

E l Caracol, dos orejas. 

E l Inc lusero , oreja . 

M a n o l o C a r r i l l o , ore ja . 

J o s é M a r i Manzanares, dos orejas. 

E l Lince, dos orejas y rabo. 

Pepe Luis O r t u ñ o , oreja. 

Pascual G ó m e z « Jaén» , dos orejas. 

Manzanales r e g a l ó o t r o y d io la vuel ta 
al ruedo. 

VIERNES 29 

Destacó 
Dámaso González 

A B A R A N (Murc ia ) .—Toros de Lorenzo y 
Ale jandro G a r c í a M a r t í n ; cua t ro bravos , 
a l segundo le d i e ron l a vue l t a a l ruedo, y 
dos regulares. Tres cuar tos de entrada. 

E loy Cavazos, b ronca en su p r i m e r o y 
dos orejas y r abo en e l o t r o , 

D á m a s o G o n z á l e z , dos orejas en u n o y 
o v a c i ó n y vue l ta en su segundo. 

N i ñ o de la Capea, una ore ja en e l tercero 
y palmas en e l ú l t i m o . 

E n l a e n f e r m e r í a fue asis t ido e l p icador 
Mar i ano R u b i o Borox , que sufre u n cua
d r o de c o n m o c i ó n cerebral . P r o n ó s t i c o re
servado. 

Orejas a Teruel y Cortés 

CACERES.—Primera de Feria . F l o j a en
t rada. Toros de Are l l ano y Gamero C í v i c o , 
bien presentados. 

Angel Terue l , o re ja y silencio. 

Mano lo C o r t é s , una ore ja en cada uno . 

Rafael Torres , ovacionado e n ambos. 

Bien» Curro Vega 

A L G E M E S I (Valencia) .—Quinta de l a Se
mana Taur ina . L leno . Cua t ro novi l los de 
los herederos de Lau ren t ino Carrascosa, 
aplaudidos. 

C u r r o Vega, dos orejas y r a b o y dos 
^vueltas y una ore ja y dos vuel tas . 

Javier Bata l la , si lencio y aplausos. 

L A F E R I A 
DE ARNEDO 

1. MALA 
CORRIDA £ 1 púb l i co , s e g ú n se ve, se e n f a d ó de verdad con los toros de S á n c h e z Arjona y hasta 

quiso saltar al ruedo 

A R N E D O ( L o g r o ñ o ) , 27.—Toros de 
S á n c h e z A r j o n a , de Salamanca, que 
resu l ta ron p e q u e ñ o s y mansos. Lleno 
en los g r á d e n o s . 

G a b r i e l de l a Casa, en su p r i m e r o , 
aplausos; en su segundo, s i lencio y en 
su tercero si lencio. 

Juan J o s é , e n s u p r i m e r o , s i lencio. 
Su segundo es devuel to a tos corrales 
p o r la presidencia en e l ú l t i m o terc io . 
E n el o t r o , pahuas. 

2. GALAN, £1 
MEJOR 

Gabriel de la Casa , intentando complacer Juan J o s é d e r r o c h ó vo lun t ad 

A R N E D O ( L o g r o ñ o ) . 28.—Segunda de Fer ia . Tres toros de Clariac, u n o de S á n 
chez R u b i o y u n sobrero de M u r i e l . 

A n t o n i o J o s é Gaüán, vue l t a e n cada u n o de los suyos. R e g a l ó u n sobrero a l que 
c o r t ó u n a o re ja . 

Pascual Mezqui ta , aplausos y vuel ta . 

C a p e a » , en 

Hubo gran diferencia entre los toros 
de una y otra corrida. L o s de l a se

gunda salieron a s í de grandes 

L a va lent ía y l a voluntad de Galán fue
ron las notas sobresalientes de la co

rr ida 

Pascual Mezquita hizo t a m b i é n todo io 
que pudo. (Reportaje gráf ico de C H A 

P R E S T O . ) 



CONGRESO EN BARCELONA DE LA 
FEDERACION DE SOCIEDADES 

TAURINAS DE FRANCIA 
E l L V I Congreso de la F e d e r a c i ó n de Sociedades Taurinas de Francia , sec

c i ó n «co r r i da» se ha celebrado en Barcelona durante los d í a s 30 de septiem
bre y 1 de octubre. 

La s e s i ó n inaugural se e f e c t u ó en el S a J ó a de las C r ó n i c a s del Ayun tamien
to de Barcelona, po r e l presidente de dicha F e d e r a c i ó n , Louis Acro ix . 

E l domingo, a m e d i o d í a , e l Ayuntamien to o f rec ió en el S a l ó n de Ciento 
una r e c e p c i ó n a los congresistas, y po r la tarde, presenciaron la co r r ida de 
toros en la plaza Monumenta , de Barcelona. 

U n momento de los actos dei Congreso 

I O N O E S 

A U R I N E S 

Buena novillada 

CORELLA (Navarra) .—Novi l los de Juan 
Morales , b ien presentados y bravos. L leno . 

Joselito Ortega, ore ja y o v a c i ó n . Pide a l 
sobrero, a l que cor ta la oreja . 

Chavalo, ovacionado en ambos. 

C u r r i l l o , o v a c i ó n y oreja, 

; A l t e r m i n a r e l e s p e c t á c u l o , se h izo entre
ga a Joseli to Ortega de u n t rofeo en re . 
cuerdo del T o r o Si l lado de Corel la p o r su 
l abor en esta novi l lada . 

JUEVES 28 

Buena actuación 
de los Peralta 

CORELLA (Navarra) .—Corr ida ds rejo
nes. Toros de J u l i á n Morales , de Plasencia 
( C á c e r e s ) , que d ie ron buen juego. Lleno, 

E l p r i m e r o es l id iado a l a l i m ó n p o r los 
dos hermanos. E l t o r o busca ias tablas, 
pero los Psralta logran con m a e s t r í a l i 
d ia r lo , d á n d o l e muer te de dos rejones. 
Dos orejas. 

E n e l segundo, Angel hace una l abor i n 
teligente a c o m o d á n d o s e a las condicionas 
d'e su enemigo, haciendo todas las suertes 
con p e r f e c c i ó n . Ma ta de dos rejones. Dos 
orejas. 

E l tercero es toreado p o r Rafael. Faena 
laboriosa a u n t o r o quedado que l i d i a con 
luc imien to y hab i l idad , d á n d o l e muer t e de 
u n r e j ó n . O v a c i ó n , dos orejas. 

E l cuar to vuelve a ser l i d i ado a l a l i m ó n 
p o r los dos hermanos, haciendo una faena 
majestuosa y m u y ligada, con giros es
pectaculares. Dos orejas. 

Los dos hermanos son despedidos con 
u « a g ran o v a c i ó n . 

MIERCOLES 27 

A L G E M E S I (Valencia) .—Tercera de Fe

r ia . Lleno. Cua t ro novi l los de los Herede
ros de Lau ren t ino Carrascosa, bravos. 

J o s é Ortega vo lv ió a t r i u n f a r en su se
gunda a c t u a c i ó n . Dos orejas y rabo y 
oreja . 

J o s é Ju l i o Granada, ore ja y dos orejas. 

MARTES 26 

P O Z O B L A N C O . — D e s p u é s de l idiarse tres 
novi l los , se s u s p e n d i ó e l festejo p o r l a 
l l u v i a . Reses de Alfonso y Manue l Lacave, 
buenas. Lleno absoluto. 

Angel Peralta, dos orejas y rabo. 

Rafael Peralta, dos orejas. 

Alva ro Domecq, dos orejas y rabo. 

LUNES 25 

La lluvia suspendió a la 
mitad la corrida de la 

Feria de Córdoba 

CORDOBA.—Se s u s p e n d i ó la co r r ida , 
t ras l idiarse e l tercer t o r o , a causa de la 
l l u v i a . Toros de Ana Romero , buenos. 

E loy Cavazos, o v a c i ó n . 

D á m a s o G o n z á l e z , oreja . 

N i ñ o de l a Capea, o v a c i ó n . 

Muy bien, José Ortega 

ALGEMESI.—Segunda de la Semana 
Taur ina , L leno a pesar de l a l l u v i a . Cua
t r o novi l los de Lau ren t ino Carrascosa, 
aceptables. 

B a r t o l o m é S á n c h e z « S i m ó n » , o re ja y 
palmas. 

J o s é Ortega, dos orejas y r abo y oreja . 
S a l i ó a hombros . 

PORTUGAL 

CONGRESO 
INTERNACIONAL 

TAURINO, EN 
LISBOA 

Durante los pasados días 23 al 28 
de septiembre se celebró en Lisboa 
el anunciadoXongreso Internacional 
Taurino, con asistencia de unos 150 
congresistas de Portugal, España, 
diversos países de Hispanoamérica, 
Francia y Estados Unidos, 

La sesión inaugural se celebró en 
el Auditorio de la Feria Internacio
nal de Lisboa, presidiendo el acto el 
ministro del Interior del país, her
mano doctor Goncalves Rapazote. 

Durante el Congreso se estudiaron 
varias ponencias, se celebró una ex
posición de obras pictóricas taurinas 
en el Palacio de Foz y se asistió a 
dos corridas de toros —una a la por
tuguesa y otra con suerte de varas 
a la española— como, asimismo, a 
algunas faenas camperas en Viia-
franca de Xira y en diversas fincas. 

La clausura se celebró en el mis
mo local de la apertura, en cere
monia que presidió el director ge
neral de Cultura Popular y Espec
táculos, doctor Caetano de Carvalho. 

Entre las conclusiones aprobadas 
hay varias de interés sobre protec
ción oficial de la Fiesta y de las no
villadas en especial, análisis pos-
mortem de los toros, unificación de 
reglamentos taurinos en todos los 
países que celebren corridas y otras 
varias que se condensan en la final: 
que se cumpla el reglamento. 

FRANCIA 

L O S N O V I l l E M S F R A N 

C E S E S C O N T E S T A T A R I O S 

SOLICITAR PERMISO DE LA 

AUTORIDAD PARA MANIFES

TARSE PACIFICAMENTE EN 

LA PLAZA DE DAX 

DAX (Francia), 1.—El presidente 
de la Asociación de Toreros France
ses, Simón Casas, dirigió hoy una 
carta al prefecto de la región de Las 
Laudas, pidiendo la autorización de 
manifestarse el martes en la plaza 
de Dax en el momento del desarrollo 
de la última novillada de la tem
porada en su sudoeste francés. La 
manifestación consistiría en la dis
tribución de prospectos y la presen
cia de diez toreros franceses en el 
ruedo durante el paseo. 

Para justificar dicha manifesta-
ción la carta declara que el merca
do de corridas de esta región está 
supeditado a los hombres de ne
gocios españoles. Sin' embargo, los 
toreros franceses no son inferiores a 
muchos novilleros españoles. 

SANATORIO 
DE 

TOREROS 

Con los últimos pasos del v-r. 
resonando aún en nuestros nmk 
les, el Sanatorio de Toreros X 
aún como consecuencia a unai 
blación doliente por haber derranT 
do su sangre por esos cosos de Dio3 
bien que afortunadamente poco n' 
merosa y sin ningún caso de comnli 
caciones graves. En nuestra últiL 
visita a los aillí internados contamos 
hasta cinco toreros, pues Curro U 
mero lo ha abandonado ya, de los 
que pasamos a dar una breta nota 
testimonio fehaciente de su mala 
ventura, por otra parte tan normal 
dentro de su arriesgada profesión. 

cojas su-

Sánchez 

^ en Albar" 
^ J e en el 

< día 11 

> í e c e de la 

inferid» 

Üfc 1» Mata 

josé Manuel Cai
to fue cogido 
en San Feliú de 
Guixols y sufre 
mu lesión de 
vértebras de la 
qge se repone 
ra el Sanatorio 

A M E R I C A 
T A U R I N A 

MEJICO 

EL PASADO SABADO, EN SEVILLA 

• M o n u m e n t o o B e l m o n t e 

# Juan, inmortalizado en bronce en el barrio de Triana 

S E V I L L A , 30. (Servicio especial de E L RUEDO.)— 
Juan Belmonte ya tiene monumento en Sevil la , en su 
Sevilla, en su ambiente , en su ba r r io , en sus calles, 
en el aire que respiraba. Uno de los genios m á s i m 
portantes de la Tauromaquia ha quedado inmor t a l i 
zado en bronce en e l b a r r i o de Tr iana , a l l í j un to a i 
r í o Guadalquiv i r , con ecos de romance y de coplas. 

Sevil la ha v iv ido una jo rnada impor tante . Este ca
p i t a l es especialista en homenajes sencillos y emot i» 
vos; pero q u i z á pocos hayan resultado tan emocio« 
uantes y t an justos. Recalquemos este sentido de la 
jus t ic ia porque la obra del genial Juan en los ruedos 
m e r e c í a u n monumento , uno por lo menos, y u n 
lugar que no p o d í a ser o t ro que Sevilla. 

Como Juan era m u y devoto del Cr i s to de l a Exp i 
r a c i ó n , ese Cr i s to que los sevillanos han bautizado 
como «El C a c h o r r o » , y al que a s í n o m b r a n famil iar 
mente, la ceremonia e m p e z ó con una misa en l a 
iglesia del Cris to de la E x p i r a c i ó n y la V i rgen de l 
Patrocinio. 

D e s p u é s , amigos, c r í t i c o s , famil iares , autoridades, 
gallistas y e l pueblo de Sevilla y su provinc ia , con 
los de Gelves, los de J o s é , en lugar destacado, todos 
como una gran f ami l i a , a l lugar donde e s t á e l mo
numento , en el Altozano, en Tr iana , en el escenario 
donde e l Belmonte n i ñ o e m p e z ó a s o ñ a r con el tra
je de luces, con la g lor ia y con todos los ruedos del 
mundo . 

P r e s i d i ó e l acto el Alcalde de Sevilla, don Juan 
F e r n á n d e z , y asist ieron, entre otros profesionales, 
los matadores de toros Antonio «Bienven ida» y Jai 
me Ostos. T a m b i é n estaba all í d ó n Luis Bo l l a ín , bió
grafo, panegirista y gran amigo de Juan, y don J o s é 

M a r í a de l Rey Caballero, en su doble c o n d i c i ó n de 
presidente de Los Sevillanos en M a d r i d y de c r í t i c o 
«Sel ipe». 

La estatua es obra del escultor Venancio Blanco. 
Como hemos dicho, e s t á realizada en bronce. Juan 
—en gesto a l t ivo— viste de to re ro y e s t á en ac t i tud 
de recoger el t r i un fo con sus hombros cansados o 
de llevar con fa ta l ismo e l peso de la p ú r p u r a . La 
estatua —y é s t e es u n ú l t i m o y def in i t ivo detalle-^ 
e s t á mi rando a la plaza de la Real Maestranza, a esa 
plaza que fue escenario de sus t r iunfos , a esa plaza 
que le c a t a p u l t ó rhacia la fama^ 

La m a ñ a n a del ú l t i m o s á b a d o , del ú l t i m o d í a de 
septiembre, ha servido en Sevil la para rememorar 
vivencias, para —bajo e l sol del verani l lo de San 
Migue l— poner en vigencia de u n p lumazo, s i es 
posible, toda la h is tor ia de Juan. 

A p a r t i r de ahora los n i ñ o s de Sevil la, especial
mente los de Tr iana, que suponemos todos s a b r á n 
a l menos q u i é n fue Juan Belmonte , le v e r á n a dia
r i o y p r e g u n t a r á n a sus padres detalles de la v ida 
t aur ina del t r ianero . Y q u i é n sabe s i s u r g i r á o t r o 
Juan —¡qué falta le hace a la Tauromaquia de nues
tros d í a s ! — como consecuencia de la a d m i r a c i ó n 
que estos chicos van a sentir por el t o re ro y el to
reo eterno. 

Belmonte tiene su monumento en Sevi l la . Con
v e n d r í a que no todo quedara en la f r i a ldad de l bron
ce, sino que su ejemplo fuera a d i a r i o s í m b o l o de 
i m i t a c i ó n , de competencia y — ¿ p o r q u é no?— de su
p e r a c i ó n para las nuevas generaciones. 

De cualquier forma, Sevilla cumpl ido con Juan 
como sabe c u m p l i r Sevilla. 

CURRO RIVERA, REAPARECE 
M O R E L I A ( M é j i c o , 30 de septiembre. 

(Efe . >—Lleno t o t a l , q u e d á n d o s e gente fue . 
ra de fa plaza M o n u m e n t a l . Se l i d i a r o n 
toros de Mar i ano R a m í r e z que, e n su ma
y o r í a d ie ron buen juego. 

Joseli to H u e r t a fue ap laudido c o n el 
capote. Faena valerosa y var iada sobre las 
dos manos. Estocada, dos orejas, una de 
ellas protestada, ta t i r ó pa ra da r l a vuel 
ta a i ruedo. E n su segundo, regular con 
el capots. B r i n d a a l p ú b l i c o en s e ñ a l de 
despedida de l a a f i c i ó n de esa plaza. Ex 
celente faena, con pases c o n la derecha, 
naturales, adornos. Pinchazo y estocada. 
Vue l ta al ruedo a los acordes de i«La;s go
l o n d r i n a s » , c a n c i ó n mej icana de despedi
da. 

C u r r o Rivera r e a p a r e c í a tras su c a m p a ñ a 
e s p a ñ o l a . T r o p e z ó con u n to ro manso y 
dif íci l . Faena breve, de a l i ñ o , para tres 
pinchazos y estocado. E s c u c h ó muestras 
de desagrado. E n e! q u i n t o fue ovaciona 
do Con el capote. Excelente faena, c o n pa
ses de todas las marcas. Pinchazo y esto
cada. Div i s ión de opiniones. 

C o r r o Rivera r e g a l ó u n s é p t i m o t o r o 
de l a g a n a d e r í a de su padre, F e r m í n Rive
ra , c o n lo que l o g r ó vencer el ambiente 
hos t i l . Fue aclamado con el capote. Eje
c u t ó faena en u n pa lmo de t e i reno , c o n 
estatuarios, derechazos, naturales y e l pa
se de su c r e a c i ó n . G r a n estocada. (Dos 
orejas y rabo, y dos vueltas a l ruedo.) 

Mar i ano Ramos fue aplaudido con e l 
capote. Faena con pases de todas las mar
cas. Estocada y descabello. (Dos orejas y 
vuelta a l ruedo.) E n e l sexto fue aclama
do con e l capote. Faena p o r naturales, 
derechazos, redondos, de pecho y gran 
estocada. (Dos orejas y dos vueltas a l rue
do, una de ellas con e l empresar io . ) 

VENEZUELA 

DfSENCAJON AMIENTO 

Y C O C I D A S 

CARACAS, 1 de oc tubre . ( E f e . ) ~ A n t e s 
de iniciarse Ja nov i l l ada ex t r ao rd ina r i a 
en la plaza Nuevo Ci rco , y ante una 
concurrencia que casi o c u p ó Jos e s c a ñ o s , 
se desencajonaron las cor r idas mejicanas 
de T e q u i s q u i a p á n , Reyes Hue r t a , Javier 
Garfias y Santaci l ia , que se l i d i a r á n en 
la Fer ia de Caracas, durante los d í a s 12, 
13, 14 y 15 del actual mes. 

Los toros de las divisas aztecas fueron 
ovacionados po r su bon i t a estampa, y l a 
c o m i s i ó n t aur ina del D i s t r i t o Federal 
a c e p t ó las 24 reses. 

E n la novi l lada , e l nov i l l e ro co lombiano 
Alva ro To re l y e l venezolano Paco V á r e l a , 
resul taron corneados de p r o n ó s t i c o gra
ve a l muletear a sus p r imeros astados en 
la novi l lada ex t raord ina r i a realizada hoy 
en el Nuevo Circo. 

Por t a l m o t i v o , el venezolano Freddy Gi 
r ó n , tercero en e l car te l , t u v o que despa
char a c inco novi l los , c o r t á n d o l e u n a ore
j a a su p r i m e r o y o t r a a l q u i n t o , t ras fac 
ñ a s a l son de l a m ú s i c a . 

E n los tres restantes, e í novel venezola
no se m o s t r ó vo lun ta r ioso y dominador , 
por l o que fue ovacionado. 
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terrenos ondulados, donde la gana
dería hace frente a estas incomodi
dades naturales con un ajetreo de 
andadura. Así, pues, como el defec
to se atribuye a estas circunstancias, 
los ganaderos han intensificado la 
movilidad de las vacadas sin conse
guir resultados satisfactorios. 

Asimismo se indica que un utrero 
«regordío» no puede con quinientos 
kilos de peso, y se cae. Peró la reali
dad es que un toro de tres años y 
medio lleva consigo una precocidad 
en su desarrollo, que equivale a re
sistencia de toro de cinco años. Ade
más, se caen también los toracos con 
bastantes años encima que sal<m en 
muchas plazas. 

L O S TOROS S E C 
,„ Guando la explotación del ganado 
bravo se llevaba en libertad, re
uniendo doscientas vacas con cin
cuenta reproductores, que se cruza
ban al azar, existía escasa probabili
dad de consanguinidad, y no se 
caían los toros con la frecuencia 
que ahora, nada más salir a la pla
za, sin que los toquen los picado
res. 

El defecto apuntado hubo de co
menzar a principios de este siglo, al 
avanzar la técnica de cría ganadera, 
una de cuyas innovaciones fue redu
cir a cinco los reproductores para 
doscientas vacas. 

Entonces se inició este perjuicio, 
que se hubo de acentuar en aquellas 
vacadas que no refrescan la sangre 
introduciendo reproductores de ga
naderías distintas a las suyas. 

Por ello, creemos firmemente que 
la debilidad de remos del ganado 
bravo se debe a la consaguinidad, en 
la forma practicada actualmente, 
que amenaza Ja existencia de las co
rridas per dicho defecto del ganado, 
que se atribuye a las causas siguien
tes: 

LOS PIENSOS COMPUESTOS, NO 

A los piensos compuestos: circuns
tancia sin validez alguna, por tratar, 
sé de magníficas combinaciones de 
harinas de cereales, legumbres y al
falfa, completadas con adiciones de 
sustancias minerales y vitaminas, 
esto es, piensos perfectamente estu
diados de efecto completo. Por tan
to, no parece ser esta la causa de la 
debilidad del toro bravo. 

Se atribuye también a falta de 
ejercicio del ganado en el campo, 
donde se supone que lleva una vida 
regalada y sedentaria. Si fuera así 
bastaría someter la ganadería a un 
vaqueteo constante en las dehesas 
para que hiciera lá gimnasia tonifi-
cadora del •sistema locomotor, y 
desaparecería este defecto. Pero ade
más, no es cierta la vida cómoda de 
los toros en el campo, es decir, que 
este ganado hace varias caminatas 
diarias para beber agua y para tras
ladarse de unos pastos a otros, reali
zando asi el ejercicio que impone la 
topografía campera de serranía y de 

LA EXPLOTACION GANADERA 

Por tanto, la causa ha de buscarse 
en los usos seguidos en la explota
ción ganadera de asignar un repro
ductor a cuarenta vacas y agotar la 
vida útil del mismo, que no tiene 
más remedio que cubrir a varias ge
neraciones de su propia descenden
cia, lo que supone cruces consan
guíneos. 

Ahora bien; la consanguinidad pue
de reunir en un mismo individuo do
ble resistencia o doble debilidad que 
los progenitores. Es, por tanto, un 
arma de dos filos: sirve para lo bue
no y para lo perjudicial. Con la con
sanguinidad se puede fijar un carác
ter notable de la ganadería, por 
ejemplo, más bravura, o más resis
tencia, creando así una raza nueva. 
Pero hay que saberlo hacer muy 
bien, empleando la técnica adecuada 
durante el tiempo preciso. Y en 
cuanto se consiga fijar el carácter 
útil, abandonar la cons ínguinidad, 
porque conduciría a la degeneración 
del ganado. ^ 

En las líneas que siguen se hace 
un estudio muy simplificado de los 
efectos de la consanguinidad, para lo 
cual es necesario un pequeño rodeo. 

E L SECRETO DE LOS 
CROMOSOMAS 

Los seres vivos están compuestos 
de células en cuyos núcleos existen 
unos bastoncitos llamados cromoso
mas, donde reside el secreto de la 
herencia, porque están constituidos 
por numerosísimos corpúsculos de
nominados factores genéticos, o ge
nes, que se transmiten a la descen
dencia, la cual hereda por ello mis
mo los caracteres de los corpúscu
los, existiendo los factores genéticos 
de la bravura, mansedumbre, forta
leza de extremidades, debilidad de 
las mismas y otros muchos. 

Ahora bien; las células sexuales, 
espermas de los toros y óvulos de 
las vacas, contienen la mitad de cro
mosomas que las células corporales 
o somáticas. En consecuencia, la fe
cundación, que consiste en la fusión 
de un óvulo con un esperma para 
formar la primera célula del nuevo 

ser, reúne en ella una mitad de cro
mosomas paternos y otra mitad de 
maternos, sumando entre las dos 
mitades el número de cromosomas 
de la especie vacuna. 

Para simplificar la cuestión se va 
a suponer que las células somáticas 
de este ganado sólo contienen dos 
cromosomas, que se van a llamar A 
y B en el reproductor masculino, y 
C y D en el femenino. Esto significa 
que existen dos clases de espermas, 
los A y los B en los toros, y dos cla
ses de óvulos, C y D en las vacas. 

La primera generación de la des 
cendencia resulta de combinar esper 
mas A y espermas B con los óvulos 
C y D, dando individuos con las 
fórmulas genéticas siguientes: 

A C 
A D 
B C 
B D 

Es decir, de cada cuatro vacas ha
brá una A C, otra A D, una B C y 
otra B D, las cuales producirán dos 
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clases de óvulos: la primera, óvulos 
A y óvulos C; la; segunda, óvulos A 
y óvulos D, y así sucesivamente. Por 
tanto, cuanto estas vacas se crucen 
con el mismo reproductor, de esper-
mas A y B, habrá una nueva descen-
dencia, o segunda generación, donde 
aparecerán una cuarta parte de indi
viduos con cromosomas A A y B B. 
Pero cruzando las vacas de esta se
gunda generación con el mismo repro
ductor, el número de crías AA y 
BB aumenta a tres octavos del total 
de cabezas obtenidas; y de seguir 

cruzando en la misma forma, los in
dividuos AA y B B siguen aumen
tando en número. 

LAS FORMULAS 
DE CONSANGUINIDAD 

Ahora bien; las fórmulas genéti
cas, A A y B B, que reúnen en un in
dividuo dos cromosomas iguales, re
presentan el efecto de la consangui
nidad. Si en uno de los cromosomas 
A o B va incluida la debilidad de ex
tremidades, al reunirse dos de ellos 
por consanguinidad, habrá doble de
bilidad, y se caerán los toros y las 
vacas que contengan por duplicado 
el cromosoma correspondiente a as-
casa resistencia. Ello se investiga 
acosando el ganado en un correde
ro de la finca para desechar los in
dividuos que se caigan. 

La existencia de dos cromosomas 
iguales por consanguinidad reduce 
la variedad de factores genéticos de 
los individuos. En efecto; la fórmula 
A B, contiene los genes de A y los de 
B; mientras que a la combinación, 
A A, le faltan los factores de B; y la 
fórmula B B, no lleva los de A. Esto 
es, que la consanguinidad elimina 
factores genéticos, dejando a los in
dividuos sin los beneficios de los ge
nes que han desaparecido, lo que su
pone perjuicios biológicos. 

Por otra parte, al duplicarse unos 
cromosomas en virtud de la consan
guinidad, todos los caracteres de di
chos cromosomas se intensifican; 
por ello, se puede aumentar así la 
bravura y la resistencia. 

Todo esto se expresa diciendo que 
la consanguinidad aumenta el efec
to de unos factores genéticos, pero 
elimina otros. Así, en el ganado va
cuno bravo se ha comprobado que 
el aumento de bravura conseguido 
en la actualidad, ha sido a expensas 
de eliminar la íortaleza de extreini-
dades, que ha disminuido. También 
la mayor bravura ha reducido la al-
zada del ganado. Por tanto, cuando 
se piden toros mastodontes, hay que 

aceptar que salgan por los chiqueros 
toros mansos. 

RECUERDO DE «DIANO» 

En el magnífico libro, «Diano», de 
mi compañero Luis Fernández Sal
cedo, bisnieto del famoso ganadero 
don Vicente Martínez, de Colmenar 
Viejo (Madrid), se dice que el repro
ductor «Diano», calificado por el au
tor como animal «ilustre», por haber 
resultado un extraordinario jnraza-
dor, seguramente de fórmula genéti
ca A A o B B, no tenía mucha alzada, 
y de igual manera, sus crías, por lo 
cual no obtuvieron éxitos redondos 
en la plaza de Madrid, donde tenían 
que enviar corridas de ejemplares 
grandes para'no ser rechazadas, por 
tanto, de regular bravura; mientras 
que en provincias los éxitos cran'v 
más frecuentes, por tratarse de en
cierros un poco terciados, que eran 
los más bravos. 

De lo anterior se desprende que 
la consanguinidad es un arma de dos 
filos: con ella se puede mejorar un 
carácter, pero también puede ocu
rrir que aparezcan defectos en la 
desdendencia, como éste de caerse 
los toros, que ha de corregirse a to
da costa a base de evitar la consan
guinidad, disponiendo, por ejemplo, 
de cuatro reproductores para cua
tro lotes de vacas, e irlos turnando 
para que el mismo reproductor no 
cubra a su propia descendencia, 
practicando pruebas de acoso a fin 
de desechar aquellos individuos que 
tengan propensión a caerse. 

Antes se ha expresado que en las 
dos fórmulas genéticas de consan

guinidad A A y B B , podrían corres; 
ponder a doble bravura, cayéndose 
o no cayéndose los toros, io cual se 
puede investigar con pruebas de ten. 
ladero y. acoso en un corredero dé 
la finca. 

Cuando se caigan todos los repro
ductores obtenidos en la explota
ción, no hay más remedio que re
frescar la sangre con ejemplares de 
otros hierros. 

Ahora bien; cuanto se ha indicado 
de tumos en los reproductores, y 
pruebas de tentadero y acoso, exige 
dividir la finca con vallas o paredo
nes para que cada lote de vacas per
manezca siempre con el reproduc
tor asignado, y demás desechar los 
individuos de extremidades débiles, 
lo que supone aumentar los gastos 
de explotación, y, por tanto, el pre
cio del ganado, porque no puede va
ler lo mismo un encierro que no se 
caiga, que otro con debilidad de re
mos. 

Así, pues, creemos que el caerse 
los toros en la plaza se debe a la ex
plotación en consanguinidad que se 
sigue con el ganado bravo desde 
principios de este siglo XX, y que 
los medios de evitarlo son los ex
puestos en las anteriores líneas. 

De todas suertes, la genética del 
ganado bravo se encuentra en sus 
principios, pero a través del Sindi
cato de Ganadería se pueden reali
zar estudios que conduzcan a man
tener la pureza de este ganado, que 
se encuentra amenazada en la actua
lidad por el defecto gravísimo de 
caerse los toros nada más salir al 
ruedo sin que ios toquen los picado
res. 
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P a q u i r r i 
Paco Camino 
D á m a s o Gonzá lez 
J o s é L u i s «Cal loso» 
N i ñ o ele la Capea 
Migue l M á r q u e z 
Gabr ie l de l a Casa 
Mano lo C o r t é s 
J . M . « M a n z a n a r e s » 
Palomo «Lina res» 
Diego Puerta ... 
A . J o s é G a l á n 
J u l i á n G a r c í a 
Cur ro Rivera 
E loy Cavazos 
Ruiz Migue l 
Angel Terue l 
Luis Migue l « D o m i n g u í n » ... 
Anton io Rojas ... 
J o s é L u i s Parada 
Jaime Ostos 
R a ú l Aranda 
Rafael Tor res 
J o s é Puentes ... 
Miguedin 
C u r r o Romero 
C a l a t r a v e ñ o 
Anton io «Bienven ida» 
E l Puno 
Ju l io Robles 
Santiago L ó p e z 
Gregorio Lalanda 
C u r r o Fuentes 
P e d r í n Benjumea 
A n d r é s V á z q u e z 
Rafael de Paula 
Juan J o s é 
En r ique P a t ó n 
Ricardo de Fabra 
J o s é F a l c ó n 
R a ú l S á n c h e z 
M a r i s m e ñ o 
Juan Calero 
Ricardo Chibanga 
Manuel R o d r í g u e z 
Carnicer i to de Ubeda 
S á n c h e z Bejarano 
Manolo Or t i z 
J o a q u í n B e m a d ó 
E l Paqui ro 
P. Mezqui ta 
L i m e ñ o 
Anton io Porras 
Marce l ino 
C u r r o G i r ó n 
D á m a s o G ó m e z 
Cur ro V á z q u e z 
E l Monagu i l lo , 
J . S á n c h e z J i m é n e z 
Paco Baut is ta 
Femando Tortosa ... 

' U t r e r i t a ¡. . . . 
Pepe L u i s R o m á n 
Rober to Piles ... 
E l Hencho 
Moren i to de C á c e r e s 
E l N o r t e ñ o 
Guer r i ta 
Paco Ceballos 
H e n r y Higgins ... 
V í c t o r M . M a r t í n 
Joselito Castro ... ... 
Rober to D o m í n g u e z 
J o s é T o m á s « C a b a ñ e r o » ... 
J o s é An ton io Gaona 
E l Ecuator iano 
F e r m í n M u r i l l o 
J o s é L . Copano 
B . L u j á n 
E l Lince ... ... 
Juan Luis R o d r í g u e z 
Rober to Ryan 
River i t a 
E l Jerezano 
Beca Belmonte ... 
Gregorio S á n c h e z ... 
E l Macareno 
E l Cazalla 
S. R o d r í g u e z 
J. G ó m e z « E l C a b a ñ e r o » ... 
E l Caracol 
Vicente P u n z ó n 
Freddy Ornar 
M . Espinosa 
E m i l i o Ol iva 
Migue l SoQer 
Migue l Ramos 
J o s é Rguez. «El B e r e n j e n o » . 
E f r a í n G i r ó n 
A n d r é s Hernando 
E l Inc lusero 
C u r r o Claros 
P. L u i s Segura 
Mano lo Z ú ñ i g a 
An ton io Barca 
Antonio Higares 
Gabrie l P e r i c á s 
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F a b i á n Mena „ 
Mano lo A m a d o r ... . 
C h a n í t o 
C u r r i t o 
An ton io O r d ó ñ e z ... 
G e r m á n U r u e ñ a ... 
E l M i t o 
S a n l u q u e ñ o 
Manue l Amaya 
E l Y i y o 
E l Colombiano ... . 
Pedro S a n t a m a r í a . 
Marcos de Celis ... 
E l A lba 
Ensebio de l a Cruz 
Diego O B o l g e r ... . 
Lu i s A r c á n g e l 
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Y con una cor r ida , s i n trofeos y , po r tanto , s in puntua
c i ó n : V . de l a Sema. J e s ú s N a r v á e z , J . Fu l t on . J. L . Ca-
p i l l é , Adol fo Rojas, Paco Moreno y P. Domingo . 

N O V I L L E R O S 
Corr í - Ore- Ra

das jas bos 

C u r r i l l o 
J. J . Granada ... . 
J o s é Ortega 
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N i ñ o de l a Capea 
L u i s A r c á n g e l 
Frascuelo 
E l Teruel 
S u n ó n 
J . A . Campuzano 
Joselito Cuevas 
E l V í c t o r 
Manolo de los Reyes 
Paco Baut is ta 
Ju l io Robles 
E l M i t o 
Rafael Ponzo 
Alfonso Romero 
Diego G a r c í a ... 
Anton io Gardel 
Pepin P e ñ a 
E lad io Peralvo 
A. S á n c h e z Fra i l e ... 
Ricardo Corey 
Paco N ú ñ e z ... . 
Manolo Rub io 
C u r r o Vega 
Juan M a r t í n e z 
Rafael Ruiz 
C é s a r Morales 
E l E s p a ñ o l . 
A lva ro L a u r í n 
Angel Majano 
Angelete 
Manue l Aroca 
Juan Arias ..« ... 
J . de Dios Lozano .. 
Rober to D o m í n g u e z ... 
F . Heredia Romero . 
Juan M u ñ o z 
Anton io M á r q u e z 
V , Lu i s M u r c i a 
E l Lince ... 
Cincovil las 
Joselito Tar jue lo 
Jul io Gonzá lez 
E l Regio 
Guer r i ta Chico 
T o m á s Moreno 
J o s é Lerma 
P e d r í n C a s t a ñ e d a 
Pepe Colmenar 
T ó b a l o Vargas 
Paco Lucena 
J o s é Gaicano 
Alf redo H e r r e r o 
Anton io S á n c h e z 
E l M o n t i l l a n o 
Manue l de l O l m o 
Lu i s Mar isca l 
Y i y o 
Avel ino de l a Fuente 
Vedita 
Cur ro Fuertes 
Jacqui to 
Paco V i l l a i v a 
Manolo A r r u z a ... 
Saler i 
Miguelete 
R . Soto Vargas 
An ton io Porras 
L u i s M . M o r o 
E l Lucen/tino 
Jorge H e r r e r a 
J o s é Pastrana 

' A n g e l Quintana 
A n t o n i o Vargas 
Paquito Montes 
V í c t o r C ó r d o b a 
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Cor r í - Ore- Ra- f^n 
das jas bos tos 

Tizones 
C u r r o Camacho 
S i m ó n Casas 
Pedro S á n c h e z 
J o s é J . Gonzá l ez 
Oscar Si lva 
Amadeo H o m o s 
I s i d r o S á n c h e z 
Edgar P e ñ a 
Ambros io Mures 
F . Mar isca l 
Diego S a n l ú c a r 
Femando Gracia 
N i ñ o M a ñ a s 
Juan Lucas 
A n t o n i o Gonzá l ez 
Paco Robles 
Cur ro Machano 
Joselito 
P. Alonso Ar ruza 
Guerrero C a l d e r ó n ... 
Zo i l o S a n t a f é 
Freder ic Pascal 
C é s a r Gonzá l ez 
Juan G ó m e z 
Paco Alcalde 
Berna rdo Valencia ... 
Vicente Morttes 
L u i s R a m ó n 
Alonso M o r i l l o 
Pascual Mezqui ta ... .. 
Ochoa Rev i ra 
A. L u i s Gal lardo 
Justo B e n í t e z 
C a ñ i t a s 
An ton io C h a c ó n 
J. Caparros 
S a n l u q u e ñ o 
S á n c h e z C á c e r e s 
Femando D o m í n g u e z 
Francisco G u t i é r r e z ... 
Paco Mena ... 
A n d r é s Moreno 
A n d r é s Par ra 
Pepe Lu i s N ú ñ e z 
Diego Olmedo 
R a m ó n Reyes 
Angel C o r r a l 
Javier Bata l la 
Cur ro Taiavera 
E l Rel icar io 
Manue l Pardo 

Con una novi l lada, una oreja, u n punto : E l Chuni, 
Fernando Cacho, Juani to M u ñ o z , J o s é Feria, J o s é Ra
m ó n G i l , P e p í n M a r t í n , Antonio Manue l Nogales, Ni
ñ o de Alcalá , E l Sevillano, M a r t í n Recio, Curro Gon
zález , E l J u l i , S. I b á ñ e z , N i m e ñ o n , Chanito y Manuel 
Cancela. 

Con una novi l lada, s in trofeos y , p o r lo tanto, sin 
p u n t u a c i ó n : Anton io Perea, M . de l a Cruz, Vit ín, Pas
cual G ó m e z , Pedro Ponciano, E l Taxista, E l Cerralbe-
ñ o . E l Consuegra, S e r a f í n P a y á , Pepe Romero, E l Car-
p e ñ o , Pepe G o n z á l e z , Alfonso Casti l lejo, Migue l Cár
denas, Anton io R a m í r e z , Rafael Puga, E l N i m e ñ o , E l 
Levant ino, J o s é Gacho, Rafael L l ó r e n t e , C. Toledano, 
P. Clavija , J. M . Pinto, E l Mancheguito, Fél ix Serra
no, J o s é Lu i s G i r ó n , C r i s t ó b a l Santos, Juan Medrano, 
Domingo Gonzá l ez , C r i s t ó b a l Santos, Antonio Andrés 
Torres , Lu is S á n c h e z y C u r r o L u q u i . 

H E J O N E A D O R E S 
C o r r í - Ore- Ra- Pan

das jas bos tos 

Rafael Peralta 
Angel Peralta 
Alvaro Domecq ... 
J. S. «Lupi» f. 
Moreno P ida l 
Manue l V i d r i é 
F e r m í n B o h ó r q u e z ... 
Cur ro Bedoya 
B o m b i t a 
J o s é M . L a ú d e t e ... ... 
B e m a r d i n o L a ú d e t e ... 
Lo l i t a M u ñ o z 
A. Ignac io Vargas 
A n t o ñ i t a Linares 
J. Moreno Si lva . . . 
Paquita IRocamora ... 
Carmen b o r a d o 
Manue l $e C ó r d o b a ... 
C. L ó p e z Chaves 
Pedro del R í o 
Alf redo Conde 
Manuel Bedoya 
Conde San Remy 
Florencia ArandiHa ... 
Manuel Jorge 
T o m á s S á n c h e z 
Francisco Mancebo ... 
Gaspar de los Reyes 
E m y Zambrano 
Maldonado C o r t é s ... 
Mateos Gabr ie l 
Alvaro Conrad i 
Angela 
La Princesa 
Lu i s Valdenebro 
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(XIIO DE ANTONIO JOSE CAIAN EN E L 
CAMPEONATO MUNDIAL DE PELUOUE-
RIA, C E L E B R A D O EN BARCELONA 
OBTUVO DIPLOMA D E I TORNEO, PARTICIPO 

EN L A «COPA BARCELONA» Y R E A L I Z O 

V A R I A S E X H I B I C I O N E S 

MAÑANA 
NUEVA ESPAÑA 

3 R E N S A Y R A D I O D E L 

Antonio José Galán en dos momentos de sn actuac ión en el Campeonato Internacional 
de Peluquería celebrado en Barcelona, actuando ante m a n i q u í e s e spaño las y japonesas 

José Galán, ha participado brillantemen
te en el Campeonato del Mundo de Pe
luquería, que se ha celebrado la sema-* 
na pasada en Barcelona con înterven
ción de peluqueros de numerosísimos 
países. 

La noticia de que el ..ya famoso ma
tador de toros cordobés iba a participar 
en este campeonato la facilitó EL RUE
DO hace un par de meses, al publicar 
un amplío reportaje en el que el torero 
revelaba su condición de peluquero an
tes de dedicarse a los toros. En aquella 
ocasión, una fotografía de Galán en la 
que aparecía realizando una demos
tración peinando a la escultural «ve-
aette. de Colsada. Tania Doris, dio la 
êita al mundo. 

MUCHA EXPECTACION 

^ presencia de Antonio José Galán 
«n « Palacio del Cincuentenario, del re-
J'nto ferial de Montjuich —que es don-
6 se ha desarrollado el Campeonato 

7*1 .Mundo de Peluquería— ha desperta-
tod natura, V ,ó9,ca expectación. Sobre 
j • ^tre Jas peluqueras de otros paí-
j** que a costa de lo que fuese querían 
fosrf88 foto9râ as y conseguir autógra-
en «e Galán, para ellas su compañero 

ei campo de la peluquería y, además, 
wero famoso. 
^ttgrafos de todo los países y tas 
j^aras de distintas televisiones, cap-
obtB Ia Intervención de Galán, que ha 
^"'ao diploma de participación en 
desrSpeonato ^ Mundo de Peluquería 

d t'e Presentar un atractivo mo
ción f ,>elna(,0 femenino. Su interven-
y, aj jf6 seguida con el máximo interés 
g'aia Galán escuchó una ovación de 
oi-6j" Es como si hubiese cortado tas 

* y el rabo, sólo que en este caso 
coLaSl'90 era una guapa modelo que 
e| ¡ r m êsde el centro del plató con 
diga ®ro 'as eveclones que se tes pro-

^ctoí"^8 pet,c,ón de una firma de pro-
3 ee belleza para la mujer, realizó 

(Fotos S E B A S T I A N . ) 

varias exhibiciones y el día de la clau
sura del campeonato participó también 
oficialmente en ta «Copa de Barcelona», 
consiguiendo con otro bello peinado fe
menino un destacado éxito y un nuevo 
diploma. 

EN NUESTRO «STAND» 

Antonio José Catán tuvo ta gentileza 
de visitar ei magnífico «stand» presen
tado por Prensa y Radio del Movimien
to en el Palacio del Cincuentenario con 
motivo del Campeonato del Mundo de 
Peluquería. En nuestro «stand» —allí 
estaba presente EL RUEDO Junto a tos 
cuarenta periódicos y revistas y emiso
ras de Radio de nuestra gran Cadena— 
fue recibido por el director comercial 
de Prensa y Radio del Momivlmiento. 
señor Ramos Perera, y personal directi
vo de ios periódicos barceloneses «La 
Prensa» y «Solidaridad Nacional». 

Recorrió Antoyio José Galán ei amplio 
«stand», donde tuvo oportunidad de co
nocer ios modernos teletipos para trans
misión y recepción de noticias, la emi
sora instalada, el circuito cerrado de 
televisión y demás material que se em
plea actualmente en tos modernos me
dios de comunicación. En ei «stand», 
además, se encontraban a disposición 
del público ejemplares de los periódicos 
y revistas de la Cadena de Prensa del 
Movimiento, entre los que El RUEDO 
llamó poderosamente ta atención con
virtiéndose en una de tas publicaciones 
más cotizadas principalmente entre los 
peluqueros extranjeros que, en número 
aproximado a ios veinticinco mil han 
acudido al campeonato. 

En el mismo «stand». Galán tuvo que 
acceder al deseo de unas peluqueras Ja
ponesas de que hiciese una demostra
ción de sus cualidades profesionales, y 
allí mismo hizo un bello peinado a una 
guapa japonesita que posó para el torero 
ante ta expectación general. 

\\ TROFEO 
COSTA 

Miguel Márquez 
al iniciar e l pase í l lo 
el d í a que gano e l trofeo 

MIGUEL MARQUEZ, GANADOR 
DEL «CESAR DE ORO» 

T A R R A G O N A , 27.—Miguel Márquez , el 
pundonoroso matador m a l a g u e ñ o , h a si
do el ganador dei Trofeo Costa Dorada, 
«César de Oro», que este a ñ o cumple 
su u n d é c i m o aniversario. 

Damos a cont inuac ión copia del acta: 

«En la ciudad de Tarragona, a 27 de sep
tiembre de 1972, se reúnen los componen
tes del Jurado del Trofeo Costa Dorada» 
que preside e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don 
Antonio Aige Pascual. Gobernador Civ i l 
de la provincia, para otorgar el u n d é c i m o 
«César de Oro», trofeo con que se distin
gue al matador de toros que mejor actua
c ión haya tenido en la lidia de uno de 
sus toros durante l a actual temporada en 
nuestra plaza. 

Por unanimidad, el Jurado acuerda con
ceder el «César de Oro» a l diestro Miguel 
Márquez por la faena realizada en l a co
rrida celebrada el d ía 23 de julio, a l toro 
«Coronel», lidiado en quinto lugar y per
teneciente a l a ganader ía «Torrestrel la», 
de don Alvaro Domeoq, de Jerez de la 
Frontera, marcado con el n ú m e r o 128, co-
lorao, bragao g irón , que p e s ó 470 kilos. 

E n la lidia de este toro, que m e r e c i ó la 

vuelta al ruedo, Miguel Márquez real izó 
una excepcional faena de muleta, coa el 
co lo fón de una brillante estocada, que 
m e r e c i ó el premio de las dos orejas y 
rabo del astado. 

Y para que conste a los efectos oportu 
nos firmamos la presente acta por quin
tuplicado ejemplar en Tarragona, a 28 de 
septiembre de 1972.» 

De derecha a izquierda: Los miembros 
del Jurado, don J o s é Mar ía Tarrasa , 
director de Radio Tarragona; 
Wenceslao Andréo , periodista, 
y Mariano Montero, redactor taurino 
del «Diarlo Español» 
y secretario del Jurado 

(Fetos D E L R I O . ) 

F I E S T A D E L A P E R A «EL P U Y A Z O ; 
D í a s pasados la P e ñ a Taurina «El Puyazo» ce l ebré una fiesta campera en la 

(inca «La Guapís ima» en homenaje a don Faustino Matías , gran aficionado y 
socio de la entidad, por su labor en beneficio de nuestra Fiesta y de la propia 
Peña, en la que figura entre los elementos m á s activos y destacados. 

A c o m p a ñ a d o s por e l presidente de honor de la Peña , don Ramiro Caite, y 
autoridades de Madrid y de l a provincia, se reunieron, entre socio^ y simpa
tizantes, unas ochocientas cincuenta personas, que dieron gran a n i m a c i ó n a la 
s impát ica fiesta, de tono alegre y familiar, en la que fue n ú m e r o muy animado 
la e l ecc ión de «Misa P e ñ a E l Puyazo». 

Nuestro cordial saludo a la s impát ica Peña . 

Esta es ta presidencia de la fiesta celebrada por la Peña * E l Puyaxo» en la 
finca «La Guapísima» 



CARTELES PROXIMOS 
O C T U B R E 

3. S O R I A . — E l Estudiante, José Julio 
Granada y, Antonio Mart ín «El So-
riano». 

4. UBEDA.—Paco Camino, Faquirr l y 
Carnicerito de Ubeda. (Toros de Ra
mos Matías . ) 

8. B A R C E L O N A . — Paquirri , D á m a s o 
González y J o s é Luís «Calloso». 

8. PALMA D E M A L L O R C A . — • (Proba
ble.) Angel y Rafael Peralta, Alvaro 
Domecq y J . Samuel «Lupi». 

8. ZARAGOZA.—Novilla de Feria . Jo
s é Ortega, Carlos Escobar «Frascue
lo» y Antonio Castillo «Antoñin». 

11. ZARAGOZA. — Paquirri , D á m a s o 
González y Cincoviilas, que tomará 
la alternativa. ( T o r o s de Diego 
Fuerte.) 

12. B E L M O N T E (Cuenca). — Festival 
taurino a cargo de Curro Fuentes. 
E l Estudiante. E l Víc tor . Romerita 
y Juan Martínez. 

12. C A R A C A S (Venezuela). — N i ñ o de 
la Capea, Eloy Cavazos y Freddy 
Omar. (Toros mejicanos de Tequis-
quiapán.) 

12. ZARAGOZA.—-Diego Puerta, D á m a s o 
González y Raúl Aramia. (Toros del 
conde de MayaMe.) 

13. C A R A C A S (Venezuela). — Noche. 
Paco Camino, Manolo Mart ínez y 
Carlos Martínez. (Toros de Javier 
Garfias.) 

13. 

14. 

14. 

ZARAGOZA.—Diego Puerta, E l Ma-
r i s m e ñ o y J . L . «Calloso». (Toros de 
Domecq Hermanos.) 

CARACAS.—Paquirri , Curro Rivera 
y un diestro venezolano sin desig
nar. ( T o r o s mejicanos de Reyes 
Huertas.) 

ZARAGOZA.—Miguel Márquez. Raúl 
Aramia y J . L . «Ca l lo so ) . (Toros de 
Samuel Hermanos.) 

15. CARACAS.—Carte l formado por los 
triunfadores de la Fer ia caraqueña . 
(Toros mejicanos de Santaüc ia . ) 

15. Z A R A G O Z A . — E l rejoneador Moreno 
Pldal y Miguel Márquez, E l Alba y 
Antonio J o s é Galán . (Toros de He
rederos de S . Guardiola.) 

18. JAEN.—-Diego Puerta, D á m a s o Gon
zález y Paco Bautista. (Toros de Sa
muel Flores.) 

19. JAEN.—Angel Teruel, Miguel Már
quez y Carnicerito de Ubeda. (Toros 
de Diego Puerta.) 

20. J A E N . — Manolo Cortés , Ruiz Mi
guel, Calloso y Juan L u i s Rodríguez . 
(Toros de Arellano Camero Cívico. ) 

22. H U E R C A L - O V E R A . — J a i m e Ostos y 
Manuel Cortés , mano a mano. (To
ros de J . Molina.) 

22. JAEN.—Angel y Rafael Peralta, Al
varo Domecq y J . S . «Lupi». (Toros 
de Antonio Campos.) 

T 

C U R R O F U E N T E S , G R A V E 
A C C I D E N T E D E C A R R E T E R A 

En las proximidades de Alcaraz (Albacete) , y cuando se dirigía a 
La Carolina, después de torear en Benidorm, el coche en que viajaba 
Curro Fuentes sufrió un despiste, debido a la humedad de la carretera, 
saliéndose de la' misma y dando varias vueltas de campana. 

Los ocupantes, afortunadamente, sólo sufrieron fuerte magullamien
to y cortaduras de menor entidad en diferentes partes del cuerpo. E l 
coche quedó totalmente destrozado. 

Se da la circunstancia de que el accidente ha ocurrido a poca distan
cia de donde encontró la muerte, por causa similar, el matador de toros 
Juan Montero. 

R E S ü l T O 

P R E M I A D A 

I A Mi i 

M A l E T j J 

I N F A N T I L 

CUENCA. (Servicio especial para E L RUEDO.)—Organizado por el fe 
ternal periódico local «Diario de Cuenca» y con motivo de su XXX ani ' 
sario, ha tenido lugar un concurso de fotografías bajo el título NiñoT 
Verano Conquense 1972. 

Al mismo se presentaron varios centenares de originales fotográficos 
todos realizados, como se hacía constar en las bases del Concurso m 
aficionados a este arto. 

El Jurado, tras amplias deliberaciones, decidió otorgar el primer prt 
mió de niños a esa fotografía del maletilla infantil que gustosos reL 
ducimos. Se trata de Paquito García, de once años de edad, con domij 
lio en Cuenca. 

Al gracioso maletilla —¡qué haya suerte cuando la mocedad te acom. 
pañe, salao!— nuestra enhorabuena y también al diario hermano por la 
organización del acertado Concurso. 

(Foto: VOS SAUS ) 
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P e r u a n o s : R o g e l i o Cervantes j 

R a f a e l P u g a , q u e t o m a r á la alterna 

t i v a . t 

El salmantino Julio Robles, una de las revelaciones de la tero 
ha decidido dar por finalizada su campaña mientras se repone de la 
nada que sufrió en la pasada Feria de Valladolid. 

No se sabe todavía si Julio intervendrá en la temporada de Améria 

Perfilada lo Feria de lima 

I N T E R V E N D R A N 

PALOMO, GALAN, 

M A N Z A N A R E S , 

C A L L O S O Y 

R U I Z M I G U E L 

oí ^ Mejicanos: José Antonio 
recién alternativado. 

Cinco serán las corridas qu« 
celebren. Hay preparados encien» 
de La Viña, Yéncala, Las Salinas, 
Recreo y La Huaca. Se dan las |Sí 
guientes fechas para la U| 
de los citados espectáculos. -

12 y 19 de novie^ 
existe 

Ante las fechas en que nos eneoí 
tramos, Raúl Ochoa "Rovira* ágil i 
zó las negociaciones y ha ammeiade 
en Lima que ya tiene cerrado el abo 
no de la Feria del Señor de los Mi 
lagros, que se celebrará a partir de) 
próximo día 29 de los corrientes. 
Satisfecho, comunicó a la Prensa 
que ya había contratado a todos los 
toreros que tomarán parte en el pri
mer serial peruano. 

Los toreros son los siguientes: 
Españoles: Palomo "LinaresAn

tonio José Galán, José Luis "Gallo-
so", J o s é María "Manzanares" y 
Francisco Ruiz Miguel. 

octubre y 1, 5; 12 y 
En la afición limeña 

duda de si Palomo podi? ^ 
perado o no de su lesión 
brazo. 

P L A Z A S » * 
T O B O S 

P O R T A T I L | : 

(COIMSTRUCT0'" 
Teléfono 1» 

ORGAZ (TO^1 
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APLAZADA 
domingo día 24 del pasado sep-

^ iba a tener, en la plaza de 
'^le Tarazona, con la coopera-
$oS ja peña «Fermín Murillo» de 
;ón J población zaragozana, una 

6 y marca de reses bravas 
ii«nta doña Carmen Fraile de 
0 (1 w 

marca de reses bravas de la 
Hería de doña Carmen Fraile de 

1$*, acto, qne se esperaba muy 
Far.rf' v simpático, tuvo que ser lucid0 > 
anlazad0 hasta nueva convocatoria. 
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a SEVILLANO 
MANUEL BENITEZ 

El novillero sevillano Manuel Be-
pitez sigue cosechando triunfos. E l 
¿¡a 17 de septiembre actuó en Na-
valperal de Pinares, cortando orejas 
v siendo contratado nuevamente por 
¡a Empresa Robledo para dicha pla
za y la del Barco de Avila. 

GRAN FESTIVAI EN HUELVA: SE LIDIARON DOCE NOVILLOS 
En Huelva, el próximo día 8, va a 

celebrarse un gran festival taurino» 
durante el cual serán lidiados doce 
novillos. Intervendrán ocho matado
res de toros, dos novilleros y dos re
joneadores. Es decir, Julio Aparicio, 
Litri, Diego Puerta, Chamaco, Rafael 
de Paula, Manolo Cortés, Julián Gar
cía, Rafael Torres, Arruza, E l Bola 
y los caballeros Bohórquez y Con-
radi. 

Las reses han sido donadas por 
los señores Urquijo, conde de la 
Corte, Valderrama, Ordóñez, Buen-
día, marqués de Momecq, Alvaro Do-
mecq, Diego Puerta. Manolo Gonzá
lez, José de la Cova y Martin Be
rrocal. 

LA FERIA DE ZAFRA 
Dos corridas— una de toros y otra 

de rejoneo— se celebrarán en Zafra 
durante su tradicional Feria. E l 5 de 
octubre actuarán Paco Camino, Pa-
quirri y E l Niño de la Capea. Al día 
siguiente, los cuatro jinetes —es de 
cir Angel y Rafael Peralta, Domecq 
y Lupi— cerraran los espectáculos 
mayores de la Feria. 
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110, Al DIA 27, HABIA MAN 47 MIADAS 
En nuestro pasado número, en la página de publicidad referida al 

joven novillero Francisco Núñez «Currillo», se deslizó un error de 
bulto, sólo achacable a esos incontrolados «duendes» de las im
prentas. 

Curríllo en la fecha que se insertó la información publicitaria 
había toreado 47 novilladas en lugar de 17 como erróneamente cons
taba. Por otro lado, el buen sentido de los lectores han podido sub
sanar el «lapsus» por el ríumero de trofeos conseguidss: 94 orejas 
y 15 rabos. 

CUATRO 
CORRIDAS 
OE TOROS 
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A QUITO 
BaiManlsterio 

en Quito 

s « 
lro corridas 

t-rf España. 
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ATÍNCION A ESTE NOMBRE 

ADEMAS, TRIUNFADOR A B S O L U T O DE LA TEM
PORADA 1972 EN LA PLAZA DE T O R O S DE A R L E S . 
GANADOR D E L VALIOSISIMO T R O F E O CIUDAD DE 
A R L E S , PARA NOVILLEROS, Q U E L E ABRE L A S 
PUERTAS PARA L A S PROXIMAS TEMPORADAS 

ESPAÑOLA Y F R A N C E S A 

Reproducción en tamaño 
reducido de la 

MEDALLA DE ORO 
TROFEO 

CIUDAD DE ARLES 

ANDRES MORENO, con los Sres. de Pouly y una hermosa arlesiana. posa con sus compañeros 
de terna después de la ceremonia de entrega por el Excmo. Sr. Alcalde de Arles del Trofeo 
conquistado. 



CURRO RIVERA, PADRE 
«NOVICIO» RETORNA AL HOGAR 
2 4 horas antes de su partida le comuni
caron el nacimiento de su p r i m o g é n i t o 

«El que i n v e n t ó la f rase " t e r e r é casada , t e r e r é acabade" 

le debieren quedar les s e ses de un m o s q u i t o » 

T o d o s e n s u p r o f e s i ó n , c u o l q u l e r a l a q u e s e a , s e 

e s t i m u l a n m á s c o n e s t a 

n u e v a , d u l c e y e m o 

t i v a r e s p o n s a b i l i d a d » 

«No me inportaría tener seis 
chamacos; es una corrida com
pleta y agradecería a Dios que 
me proporcione también el «so
brero. Las familias numerosas 

son muy unidas» 
L a sonrisa de l padre feliz que "roló a cono
cer a sn h i j o C u r r o ,en e l que se pro longa 

una gran d i n a s t í a to re ra 

C u r r i t o Rivera a estas al turas ya e s t á en 
su hogar. A estas al turas ya ha reapare
cido en Méjico» en More l i a , plaza del_Esta-
do de Michuacan. A estas al turas ya ha 
conocido a su h i j o , que, cuando le bau t i 
cen se l l a m a r á Oarro, como e l padre to
rero . 

Cuando le fu imos a despedir para que 
nos resumiese su temporada hispana nos 
s o r p r e n d i ó con l a no t ic ia de su paternidad. 

Y de el lo , fundamentalmente, hemos ha

blado. 

— ¿ M u y emocionado, Cur ro , a l r ec ib i r e l 

telefonazo? 

—JPues, bueno..., m i r e que «í. L a not ic ia , 
aunque esperada, me hizo su impacto . Una 
e m o c i ó n m u y profunda, indescr ipt ible . A l 
go que n o se puede t r a s m i t i r salvo a los 
que tuv ie ron l a dicha de ser padres. 

Aprovechando l a dicha que le embarga, 
l a e m o c i ó n impaciente que le alargan las 
horas del vuelo para conocer a su p r i m e r 
« c h a m a c o » , siguiendo e l h i l o de esa f e l i 
c idad contagiosa hemos preguntado: 

— ¿ P a r t i d a r i o de las fami l ias con muchos 
hijos? -

— M i r e usted, las fami l ias se deben de 
componer de padre, madre y los h i jos jus
tos. 

—¿Y a su j u i c i o , c u á l e s son los h i jos 
justos para una famil ia? 

—Los que mande Dios. Es e l ú n i c o que 
no se equivoca en este «negocio». A cada 
fami l i a nos bendice con los hi jos que nos 
merecemos. 

—¡Aclá rese , torero! ¿ C u á n t o s hermanos 
son los R i v e r a - A g ü e r o ? 

—Cuatro hermanos. Pero m i r e p o r donde 
a m i no me i m p o r t a r í a tener seis h i jos . 
Una co r r ida c o m p t e í a . Es m á s , agradece

r í a ?el « s o b r e r o » , r v m o rmtttífttUjjM. jCrfiip-
nes. Para estar den t ro d e l Reglamento. 
Las fami l ias cuanto m á s numerosas, m á s 
unidas. 

£ 1 tema se nos ha presentado a l h i l o de 
l a i n f o r m a c i ó n . Y derrotamos con cier ta 
i n t e n c i ó n : 

—Curro , usted sabe e l d icho popular , 
ese que proc lama « T o r e r o casado, to re ro 
a c a b a d o » . , 

-—¡Macanas! A l que i n v e n t ó esa frase 
se le debieron quedar los sesos a m o ios 
de u n mosqui to . Ex is ten muchas profesio
nes peligrosas y estos profesionales se ca
san. Y n inguno abandona ta m i n a , e l an
damio, los vuelos experimentales, las as
t r o n á u t i c a s . E s m á s , cuanto m a y o r l a res
ponsabi l idad de cara a l a f ami l i a , mayor 
es t imulo para conseguir nuevas metas. Y 
n o s ó l o p o r el d inero que proporc iona ma
y o r comodidad, s ino para que esa familia-

ese nuevo sector social que se e s t á f o rman , 
do sienta e l o rgu l lo p r o p i o pa ra é l y s i rva 
de acicate pa ra superar a su progeni tor 
que es l o m i s m o que deci r superar l a raza. 
N o me haga mucho caso. Me queda mucho 
t i empo para pensar y esto es mejor hacer 
a l l á . Con m i chamaqui to y m i esposa. Ma
r í a Rosa, entre m i s brazos, 

C A M B I O D E T E R C I O 

Y dadas las circunstancias, cuando e l 
a v i ó n espera hay que c u m p l i r el r i t u a l 
previs to . L a p r o p i a a p r e c i a c i ó n del dies
t r o de una temporada en esta o t ra pa t r ia . 
De l a a c t u a c i ó n en cuarenta y una co r r i 
das de toros . 

— ¿ H a b l a m o s de e l lo , Curro? 

— ¡ C ó m o n o ! Cuarenta y una corr idas t o 
readas y v e i n t i s é i s perdidas p o r aquella 
i n o p o r t u n a l e s i ó n de u n brazo. Claro , que 
n o hay m a l que p o r b i en n o venga. Esa 
dolorosa e i m p o r t a n t e l e s i ó n no m e i m p i 
d i ó a c o m p a ñ a r a m i esposa en u n viaje 
p o r E u r o p a : P a r í s , Roma . Londres , y 
a c o m p a ñ a r l a a nuest ro hogar de Méj ico . . . 

—Volvamos a l ruedo. ¿ A r t i s t í c a m e n t e , 
fue é s t a super io r a l a temporada ante
r i o r ? 

— Y o creo que he consolidado m i po
s i c i ó n ante los aficionados e s p a ñ o l e s . M e 
voy satisfecho. Con e l convencimiento de 
m i p rop ia c o m p r e n s i ó n y de haber sido 
comprendido def ini t ivamente a c á . H e ad
q u i r i d o firmeza. 

— ¿ Q u é opina de los toreros e s p a ñ o l e s ? 

—Me l levo b ien con todos ellos. Todo es 
c u e s t i ó n de m u t u o respeto. N i ellos t ienen 
queja de m í n i y o la tengo de ellos. Y que 
conste que en l a arena s ó l o nos acordamos 
del toro. Superarle y estar m e j o r ante él , 
que e l to re ro que nos siga o e l que nos 
preceda. 

— ¿ Q u é nos dice pa ra e l p ú b l i c o que acu
d i ó a verle en plazas de a c á ? 

—Que estoy m u y agradecido. Que siem
pre me a l e n t ó , me d e m o s t r ó c a r i ñ o y-es
pero no haber te defraudado. 

— ¿ S e quiere despedir de é l ? 

—Despedirme, no. S i me deja l o escr ibo 
de p u ñ o y le t ra . 

—Escriba, C u r r o . 

Y a h í queda el a u t ó g r a f o de C u r r o Rive
ra . Una ho ra d e s p u é s e l a v i ó n surcaba e l 
A t l án t i co , y ya en t i e r ra , e l padre y e l to
rero , e n c o n t r a r í a n a l h i j o p r i m o g é n i t o y 
la ampl ia temporada taur ina mejicana en 
la que C u r r o , s e g ú n nos h a d icho, n o s ó l o 
ha de mantener su car te l , s ino superarlo. 

Para que en e l t ranscurso de los a ñ o s , 
seis « c h a m a c o s » , m á s uno, s i Dios lo dis
puso as i , se sientan orgullosos de su pa
d re y con á n i m o para superar sus a z a ñ a s . 

N A C H O 

(Fotos : T R U L L O ; ) 

«Quiero que mi lamilla, mis hijos, mis chamaquitos, me superé», 
que es tanto como superar la rasa» 

J U L I O ROBLES 
T R O F E O ' 

<SAN PEDRO 
R E G A L A D O 1972^ 

Ju l io Robles ha ^ 0 ^ , 
dor de l a Feria de ValladoHd ^ 
lo ha entendido el Jurado qne ^ 
bfa conceder el Trofeo «San 
Regalado 1978». Se le otorga el 
ciado g a l a r d ó n por haber ejecuta, 
d o l a m e j o r faena de la Feria. El 
h e d i ó o c u r r i ó el pasado 19 de sep. 
t iembxe, ante e l toro de Francisco 
Calache que h i r i ó gravemente a 
Ju l io . 

De los 27 votos emitidos por el 
Jurado, Robles obtuvo 25, ano Die
go Puerta y o t ro Pascual Mezquita. 

E i p r e m i o a] mejor toro fue con
cedido a uno de Diego Puerta, tí l i
diado en quin to lugar en la corri
da del d í a 24. 

Como m e j o r p e ó n se votó por 
m a y o r í a a l vallisoletano Silva, y el 
trofeo a l me jo r picador se declaré 
desierto. 

C U R R O R O M E R O 

R E A P A R E C E R A 

E N S E V I L U 

Tras la c e l e b r a c i ó n de la Feria de 
San Migue l —-feria que cada año es 
m á s m o d e s t » — , Canorea prepara 
dos platos fuertes en honor de la 
a f i c ión sevillana. 

E l d í a 8 de octubre, los novilleros 
de m o d a este a ñ o en la Real Maes
tranza, J o s é Antonio Campuzano y 
Antonio Gardel , t o r e a r á n mano a 
mano. 

As imismo, mano a mano, se en
f r e n t a r á n ei 12. de octubre Curro 
Romero y Rafael de Paula, que w 
to han toreado en la ^ **r 
c í a en lo que va de temporada-

J O S É 0 R T E 6 A , 

P R I M E R A 

A L T E R N A T I V A ^ 7 3 

Y a ha sido ^ « k * 
al ternat iva para l a P 1 ^ * * 1 ^ orte-
rada. Se .refiere a la de J ^ ^ 
ga. T e n d r á lugar en ^ 
18 de marzo, l id iándose u * ^ 
tro de J o s é M a r t í n B e r r o c * ^ ^ 
Ortega r e c i b i r á la a l t e r é " ^ 
manos de Cur ro Romero, 
testigo Migue l M á r q u e z . 
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F I N A L D E F E R I A 
E N L O G R O Ñ O 

5 .a A P O T E O S I S D E L T O R E O 
• Diego P u e r t a l o g r ó una oreja en cada uno de los toros 

• E l balance de Paco Camino arrojó cuatro orejas a favor 

• Curro Rivera igualó la marca del camero con cuatro orejas 

LOS TOROS DE B U E N D I A - S A N T A C O I O M A , 
F A C T O R E S D E I E X I T O 

i 
GUAPA.—Esta es l a imagen de la Reina de l a Vendimia de LA 
—¡el mejor v ino de mesa del m u n d o se vendimia en ia j..^050 ^ 
que, con un muy c lá s i co sombrero c o r d o b é s , asiste a las 10,a!~" ^T Rioja!. 

corridas 

PRELIMINARES.—Las P e ñ a s de mozos de L o g r o ñ o —como los de otras c l u . 
dades cercanas de l Nor te— tienen inf luencia impor tan te en e l desarrol lo y ani
m a c i ó n de las corr idas a t r a v é s de sus P e ñ a s . E n L o g r o ñ o t ienen l a caracte
r í s t i c a de que las P e ñ a s cuentan con su s e c c i ó n , f e m e n i n a , a l a que vemos en 

correcta f o r m a c i ó n asist ir a la plaza 

PERSONALIDADES.—121 ilustre of ta lmólogo doctor Castroviejo —lamoso en el 
mundo entero— vino de N o r t e a m é r i c a a Logroño para asistir a las corridas 
de toros de su ciudad natal. L e vemos en el E s p o l ó n logrones a c o m p a ñ a d o del 

Presidente de la Diputac ión de Logroño, s e ñ o r Briones 

APOTEOSIS,—La 
foto viene a ser como 

un símbolo de lo que 
fue la corrida quinta —en 

realidad, la 
tercera de las lidiadas— 

en la Feria de 
Logroño. 

Los tres diestros 
—Diego Puerta, 

Paco Camino 
y Curro Rivera— 

acompañados 
del mayoral de la 

ganadería de 
Buendía-Santacoloma, 

dan la vuelta 
triunfal 

al ruedo 
después de ser 

arrastrado el 
cuarto toro. 

Dicen los 
supersticiosos que 

después de 
estas vueltas 

masivas 
-as corridas se 

hunden, 
pero no fue así 

este día, 
en que los últimos 

toros 
refrendaron 

el triunfo total 
de sus 

matadores 

Repinta je 
gráfico: 
CHAPRESTO 

D I E G O PUERTA.—-El sevillano fue e l que m e t i ó la corrida por la 
buena vereda de l éx i to . Con su arte reconocido, su entrega total 
y su pundonor indiscut ido, se p a s ó los pitones de sus enemigos 
m u y cerca de la faja de su vestido to re ro y se adornó con gracia 
en recortes, p r a l d i l l a s y p i n t u r e r í a s , a d e m á s de hacer muy bien 
las suertes fundamentales. Le vemos en u n natural de mucha 

hondura 

PAO 
no 
CCS,. 

para 
mk 

¡ral %7 

n 



rktn%.—M señor Alcalde de Logroño , don Víctor de Lerma y 
rfcrivy» acompañado de algunos de los concejales de aquel 
Ayiintamfen*0» en el Palco "«WBkápal de la plaaa de toros 

P R E S I D E N C I A . — P r e s i d e las corridas de toros de la Fer ia Ma
tea el comisario-jefe de la provincia f s eñor S a n t a m a r í a , a l que 
vemos en el palco de órdenes en el ejercicio de so func ión 

por la 
a total 

gracia 
y bien 
mucha 

PACO CAMINO.—Un pase de pecho del cunero que estovo..., co. 
mo está Paco Camino cuando quiere. ¡Si quísera m á s ve-
ees,..! E i lance que vemos pertenece a l a segunda faena —la m á s 
gnode de las dos grandes—, en que toreó con temple y suavidad 
para matar muy a ley. A su primero lo mato de media estocada 
m lo alto y al quinto de una estocada en la suerte contraria, que 

proporcionó una muerte espectacular 

C U R R O R I V E R A . — D e l mejicano haremos su mejor elogio s i 
decimos que en d í a de triunfo grande de sus c o m p a ñ e r o s de 
terna se mantuvo a te misma altura y no se d e j ó e m p a ñ a r e l 
brillo de los caireles de su traje de luces, t e g e » también los 
m á x i m o s trofeos y puso a la plaza logroñesa encandilada con 
lo bien h e d i ó y Idem rematado «te su arte. L e vemos en un 

mnletazo circular con el toro muy toreado 

4 

B R I N D I S D E D E S P E D I D A . — C u r r o Rivera br indó el toro sexto 
de l a corrida a los componentes de su cuadrilla, ya que era 
el ú l t i m o que mataba en E s p a ñ a durante esta temporada. 
Como en otro lugar de este n ú m e r o informamos, Curro Rivera 
ha volado ya hacia su Méj ico natal, de donde vendrá el a ñ o 

que viene 

ADIOS. D E L A S PEÑAS-—El ultimo d í a de toros, las P e ñ a s de 
mozos de Logroño saltan a l ruedo a l acabar la corrida, se 
forman y a l son de los pasodobles de sus bandas desfilan por 

e l anillo y recorren seguidamente las calles de la ciudad 

EL FESTIVAL DE JOSE 
MATA NO SE HA 

CELEBRADO TODAVIA 

M M M E MATA LANZA M 
S. 0. L <MIS SUEGROS 

LO NECESITAD 
«PARA MI MO 
S E R A NADA» 

Madame M a t a e s t á preocupada por
que no se ha celebrado t o d a v í a e l fes
t i va l en m e m o r i a y homenaje a su 
m a r i d o . H a acudido a nosotros para 
lanzar u n SOS. para reanimar recuerdos, 
para dejar o i r su voz y ve r a s í si es 
posible que se c u m p l a l o que se pro
m e t i ó . 

Madame M a t a — s e g ú n nos af i rma— 
no piensa en e l la , piensa en los de
m á s . Y los d e m á s son, en este caso, 
los padres de J o s é y al p r o p i o J o s é . 

—Mis suegros e s t á n en ana s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a bastante agobiada. Una de 
las mayores ilusiones de J o s é era ha
berles p o d i d o ayudar, y p o r todas es
tas cosas a m í me da mucha pena ver
los a s í . Que conste que yo pa ra m í n o 
quiero absolutamente nada.. Todo e l 
beneficio e c o n ó m i c o s e r á para e l los . 
Me g u s t a r í a con ta r que l a m a d r e de 
J o s é tiene m u y delicados los nervios 
desde l a muer te de su h i j o y e s t á 
siendo sometida a u n t r a t amien to que 
no puede pagar. Verdaderamente Ies 
hace fa l ta que se m o n t e e l fes t ival . 

Piensa t a m b i é n en J o s é : 
—-Por o t ra par te , creo que J o í é se 

merece que se celebre e l fest ival . 
T r i u n f ó muchas veces en M a d r i d . S e r í a 
u n bon i to homenaje a su m e m o r i a . N o 
s é si esto que digo t e n d r á buena pren
sa o no, pero creo que debo dec i r lo , 
que es m i o b l i g a c i ó n deci r lo . 

— ¿ P o r q u é esto ú l t i m o ? 
—-Porqae, a l parecer, tengo ma la 

prensa entre los toreros porque iba a 
!os apartados de las corr idas de m i 
mar ido , porque a s i s t í a a ellas y po r 
que ahora sigo asistiendo a las plazas. 
Por l o v is to , s e g ú n dicen, n o es m i 
s i t io . 

E s t á m u y serena, pero m u y f i r m e . 
Prosigue: 

— Y o iba a los apartados y a las 
corr idas de J o s é porque m i m a r i d o 
era e l p r i m e r o que q u e r í a que fuera. 
Y sigo asistiendo a las plazas, n o en 
p lan de e s p e c t á c u l o n i de d i v e r s i ó n , 
sino porque creo que en ellas hay algo 
de m i m a r i d o . 

— ¿ P o r q a é esta j u s t i f i c a c i ó n ? 
— T e n í a necesidad de expl icar lo , te

n í a necesidad de que los toreros com
prendan m i postura . N o vaya a ser 
que p o r m i culpa no qu ie ran torear 
en e l fest ival de m i m a r i d o . N o me 
l o p e r d o n a r í a . Pero mis suegros no tie
nen la culpa. E l lo s necesitan e l con
curso de los toreros . Para m í PC va 
a ser nada. 

Todas las palabras de madame M a t a , 
del p r i n c i p i o a l f i n a l de nuest ra entre
v is ta , han tenido u n sincero y p r o 
fundo tono de e m o c i ó n , que qu i s i é 
ramos t r a n s m i t i r con estas lineas. 



S E M A N A 
( F O T O C R O N I C A D E P L A Z A ) 

EL V I T I : « M A S I M P O R T A N T E ( H l 
P A R A R . T E M P L A R Y M A N D A R ES 
V I V I R , S E N T I R Y T R A N S M I T I R » 
SE CELEBRO UNA DEMOSTRACION 

DE ACOSO Y DERRIBO 

MEDALLAS DE ORO DE LA SEMANA 
INTERNACIONAL DEL TORO DE LIDIA 

Broche de oro que cierra la X Semana Internacional del Toro de Lidia, 
se procedió a la imposición de medallas de oro a ios que por mereci
mientos propios se hicieron acreedores de ellas. Como es de todos co
nocido, durante la semana citada se han celebrado diversos actos entre 
ios que sobresalieron la competición de acoso y derribo, ciclo de con
ferencias, en las que participaron diversas personalidades de buen sa
ber, entender y decir en esto del toro, proyecciones cinematográficas, 
corrida-concurso de ganedrías y otros. 

Santiago Mart ín «El Vi-
ti» fue uno de los galar
donados. Fue brillante 
orador en una conferen
cia en l a que d i s e r t é so
bre sus primeros seis 
mi l doscientos d í a s de 
torero. Sobre tí c l á s i c o 
resumen de l a t écn ica 
del toreo —«parar, tem
plar y mandar»—. E l 
Viti conjuga y l o au
menta con s u personal, 
tri logía: «vivir, sentir y 
transmitin». E n l a foto, 
m o m e n t o en que e l 
presidente de l a Dipu
tac ión, don Julio Gu
tiérrez Muñoz , impone 
la medalla conmemora
tiva a l torero orador 

A los postres 
de una cena organizada 

a l efecto 
fueron entregados 

los premios 
del campeonato 

de acoso y derribo 
y t a m b i é n los de l a 

corrida concurso. 
Aquí, l a entrega por 

el Presidente 
de l a Diputac ión 

del toro de oro 
a su ganador 

r 
DEMOSTRACION D E ACOSO Y DERRIBO EN 

tavie 
de 
el 
( 

los triunfadores por colleras en la 
competición de acoso y derribo 

compusieron esta bella estampa 
campera, plena de saber y muestra 

*ie ^ran dominio en les 
tareas ganaderas 

En la ya tradicional Semana Internacional del Tfr 
ro de Lidia que se viene celebrando en la ciudad del 
Tormes no podía faltar la vistosa demostración de 
acoso y derribo de vaquillas en terrenos acotados 
al efecto. 

Ni que decir tiene que, ta pugna, fue segu^ 
con interés y los participantes demostraron $u ^ 
cisión, habilidad y conocimiento de este Importante 
cometido donde se contrasta la bravura de ^ 
turas madres de toros de lidia. 

u 
X¡ 

'qaie 



i O N A L D E L T O R O O E L I D I A 
Ignacio, 

rrtoíe con 

tisfaccíon 

0 prímei' 
premio 

de la 
competición 

de acoso 
y derribo 

para 
dotr Ignacio 

Sánchez 
Ibarguen, 

iútn se hace 
cargo 

ute la cámara 
de Plaza 

E l m e r i t o r i o 
cuarto p remio 

fue a parar 
a las v i t r inas 
de l m a r q u é s 
de Bayamo, 

quien no oculta 
ÍU s a t i s f acc ión 

a l hacerse 
cargo 

del m i smo 
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NADA D E F I N I T I V O 

EN LA 
FERIA DE LIMA 

Pese a l a fecha en quo nos encon
t ramos no hay nada def in i t ivo de la 
Feria del S e ñ o r de les Mi lagros de 
L i m a . Rovira activa las negaclacio-
nes, pero t o d a v í a no ha pod ido con
cretar nada, a l menos, eso ha de
clarado. 

Es seguro que se c e l e b r a r á n cinco 
corr idas de toros en l a tercera de
cena de octubre. De toreros se ha
bla de Paqu i r r i , M á r q u e z , Manzana
res, Calloso, G a l á n , Ruiz Migue l , N i 
ñ o de Ja Capea, Palomo «Linares» y 
el mejicano J o s é Anton io Gaona. 

E S P A R T A D O 

S E R A B A N D E R I L L E R O 

E N 1 9 7 3 
E l matador de toros Anton io Ruiz 

« E s p a r t a c o » , que tantas esperanzas 
hizo concebir a l a a f ic ión , p o r su 
estilo belmont ino, ha decidido pasar 
a las filas de los subalternos y ac
t u a r á , como ta l , a p a r t i r de la tem
porada 1973. 

Espartaco, casado y con hi jos, no 
puede aguantar m á s t iempo l a inac
t iv idad taur ina —su ú l t i m a actua
c i ó n como matador data del 70, en 
Torremolinos— y se v e s t i r á de pla
ta para seguir en los ruedos. Anto
n io Ruiz t o m ó la al ternat iva en 
Huelva, el 19 de marzo de 1966. Cor
t a ha sido, pues, su carrera en el 
e s c a l a f ó n sii¡ er ior . 

EN CORELLA 
TAMBIEN BUSCAN 

UNA FIGURA 
D E L T O R E O 

L a af ic ión navarra no desespera 
de encontrar figuras paora u n fu turo 
p r ó x i m o . Muesta es esta convocato
ria de la P e ñ a Taur ina «Los 50», de 
Corella, que ofrece su opor tunidad 
a los aspirantes a f igura. Mostramos 
u n f a sc ími l del p rograma de mano 
y una r e p r o d u c c i ó n de !a placa que 
s e r v i r á de trofeo en la p r ó x i m a Fe
r ia de Corella, 

Plaza de Toros 

C O R E L L A 

mm 
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E S P E R A N Z A S Y . . . A Ñ O R A N Z A S 

PACO BAUTISTA, 
NUiVO TORERO 
A u n q u e é l y a s e d o c t o r ó , a p u n t a : 

• « D e b e r í a n s u p r i m i r s e 

l o s i m p u e s t o s e n l a s 

n o v i l l a d a s p a r a p r o -

m o c i o n a r a l o s q u e 

e n p i e z a n > 

• « P a r a q u e l a f i e s t a 

c o n t i n ú e t e n e m o s 

t o d o s q u e a y u d a r l a 

u n pocoy c a d a c u a l 

d e s d e s u p a r c e l a > 

E l Alcalde de Linares , en zl m o m e n t o de 
entregar a Paco Bau t i s t a e l t r o f eo de 
t r i u n f a d o r de l a pasada Fer ia de l i n a r e s 

( F o t o Espejo) 

Paco Bautista es, como ustedes saben, 
toréro casi recién alternativado. Tomó ia 
alternativa en Linares, el 27 de agosto, y 
luego, cinco o seis corridas más —en el 
momento de escribir, el periodista no re
cuerda—, hasta llegar a Albacete, donde 
uno le entrevistó para ustedes, durante 
la feria manchega. 

—Pues verá usted, la verdad es que 
no me acuerdo cómo nació en mí la 
afición a los toros. ¿Cómo quiere? Pues 
sería, digo yo. como los demás chava
les../Que a uno le «entra el guzanillo eze 
y, ¡eai. a toreá». Bueno, cuando tenía do
ce años me fui «expectando taurinamen
te»... Hacía hasta de Charlot con el fin 
de torear. Mire «uzté». la primera «ezto-
cá> la di en Torremaura de Jonovar (Ciu
dad Real). {Mire «uzté» que cosas! Le en
tré en derecho y en su sitio, hasta llegar 
a pensar que esa sería en el futuro mi 
primera virtud. Tanto es así que en el em
peño que puse partí el estoque. Es que 
el toro era grandón. con muchos kilos, y, 
por supuesto, edad. 

—¿Y por qué es ahora ése, matar, el 
esencial defecto que posees? 

—Si el caso es que mato bien, que me 
tiro a ley. que me entrego. ¿No lo ha vis» 
to? Pues, ieai, luego doy en ei hueso... 
Claro, a lo mejor es que me falta oficio, 
Pero sé matar; le doy mi palabra. 

Todo esto se lo decíamos porque, en la 
feria de Albacete, el principal defecto 
que encontramos en el torero artista y va
liente fue ése. B muchacho, contestando 
a preguntas nuestras fue luego acla
rando: 

—Toreé sin caballos veintiocho feste
jos, y con caballos, alrededor de cuaren-

ta: dieciséis en la temporada 1971; cator
ce, en 1972... 

—¿No será que te faltaron novilladas 
para llegar a la alternativa? 

—¡Qué va! Si tal y como me Compor
taba cada tarde, cortando orejas y ore
jas... 

Paco Bautista, que nació en Quesada 
(Jaén), vino a vemos, a requerimiento 
nuestro, al hotel donde nos hospedába
mos en la pasada feria albaceteña, en 
compañía de su apoderado, don José Vi-
llalón. que posee mucha fe en él. 

—¿Cómo conociste a don José? 
—Don Rafael Miranda me vio en su fin-

ca de Granada. Le gustaron mis mane
ras de entender el toreo y me presentó a 
don José, quien también me vio luego un 
par de veces..., ¡y hasta hoy! 

—¿Cómo es don José apoderado? 
—Enorme. Lo del torero es del torero; 

lo suyo es suyo. ¡Qué bonito es eso! 
—¿Cuál crees que es tu virtud? 
—Entregarme a la tarea cada tarde. 

Veo así que el público también se en
trega. Tengo «un argo»... 

—i Defínete ya! 
—Que me arriesgo como un loco, pero 

muy consciente de lo que hago. Si el toro 
dice que ni hablar, digo que «p'alante, 
p'alante». Es que me ha costado todo mu-

cho trabajo y tengo que llegar a ser figu
ra como sea. 

—¿Cuál es el futuro? 
—¡Ay! Tengo mucha fe en mí y en quie

nes en mí creyeron. Mire, mientras me 
responda ésta (se refiere a la cabeza) y 
éste (señaló al corazón), no le quepa la 
menor duda de que será torero. -Vaya 
que si lo seré! 

—¿Qué crees que le sobra actualmente 
a la crítica taurina? 

—Tres o cuatro señores. Lo que debían 
de hacer es ponerse a escribir novelas 

—¿Qué le pides a la Resta, en gene
ral? 

—Creo que el Gobierno, hablando en 
términos generales, debería ceder en los 
impuestos existentes en las novilladas 
para poder promoticionar a los jóvenes 
que comienzan. De esa forma, las Em
presas se decidirían a dar más festejos 
de esa índole. Hay gente por aquí que 
puede empujar, pero les faltan oportuni
dades. ¡A la Fiesta le falta promoción, se
ñor! Y lo importante es que la Fiesta si
ga. Creo que todos debemos defenderla 
un poco, cada cual desde su parcela. ¿No 
cree? 

Sin duda alguna. Paco Bautista es un 
torero inteligente.—J. S. 

(Fotos: MONDEJAR) 
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M E R E C E L A M E D A L L A A L M E R I T O E N E L TRABAJO 

PASCUAL BERIMAL (67 AÑOS) 
MAS DE MEDIO SIGLO 

BREGANDO CON LOS TOROS 

Pascual Bemal 

En el mundo de los ton», Pascual Ber-
nal es actualmente el profesional en acti
vo más veterano de España. Y uno de los 
más populares. Está en los sesenta y sie
te años, pues nació en Epila (Zaragoza) 
el 18 de mayo de 1906. Ha actuado, como 
subalterno, en más de 3.500 corridas o 
novilladas y ha bregado con más de 8.000 
comúpetas. Todo un record que él buen 
Pascual Bemal ha sabido batir a lo lar. 
SO de medio siglo de prof esionalidad, de 
entrega y sacrificio, de afición y de gran
des riesgos que a nadie se le ocultan. 

En este breve «corriciúum vitae» se 
oculta la apasionante historia de un to
rero de tos pies a la cabeza, que ahora 
es noticia, porque después de varios años 
de estar a la libre contratación de mata, 
dores de toros y de novillos que recla
masen sus,servicie» esporádicamente, in
gresó hace unos meses —como fijo— en 
la cuadrilla del espada Baúl Aranda. 

SU HISTORIA 

—¿Por qué es torero Pascual Bemal? 
£1 mismo nos lo dice: 
—Mi nombre completo es Pascual Ber. 

nad Bemal. Soy torero, porque mi padre 
era un gran aficionado que tettoinó por 
ĝnfmtfulr una plfiaa de toros en l̂ pila y 

criar varas para las capeas 
de aquella época. 

Mi hermano Paco, que tomó le alterna, 
tíva en Nimes, en 1945, de manos de Car-
nicerito de Méjico, y yo, estábamos pre
destinados a ser toreros. Mi familia aban, 
donó las faenas del campo, y en 1915 nos 
fuimos todos a vivir a Zaragoza, donde 
mi padre fundó una escuela taurina es 
«Quinta Julieta», que llegó & hacerse & 
mesa. Allí aprendimos mi hermano y 1 
los secretos de h* lidia, y se ücieron 
también toreros Fortuna, Ballesteros, zar. 
co.„ 

—¿Pelad; comp profesionEl de Pascua 
Bemal? , .„ 

—Vestí por primera ves éL traje de ^ 
ees en 1028, en Cervera del Blo íAIharn̂  
con mi hermano Paco. Sólo llegue a ins
tar dos o tres novillos en festejos sin 
cadores. Yo sólo aspiraba a ser SUKU 
tomo. , rUÍ 

—En sus años de profesión, ¿coa 
figuras del toreo ha actuado? 

—Con todas prácticamente, 1**1,, 
mi no me ha gustado nunca atarn* 
una cuadrilla fija. Unas veces me ^ 
trataba Manolete; otras, Bonungo ^ 
ga... Como fijo sólo he P^en^do 3 ^ 
cuadrillas de Mario C^bre, i ^ " * ^ 
Choni, Paquito Muñoz, Julio A ^ ô ei 
tonio Caro, Capetillo, El ̂ ^ J T ^ 
Chacarte y. ahora, con Baúl ara»"-

POCAS COGIDAS 
oí He pasc^ 

Tan largo historial como 61 J ^ L ^ un 
Bemal en los toros podría ew '̂ 
más largo capítulo de cogidas _x- ^ 
En el caso de este hombre, c a » ^ ^ 
siglo de actuar en los r u ^ ' ^ o s . * 
gar a demasiados per<»n«* ^ ^ ^ 

- M i primera cogida gra*e * ijieg0 
rol, enchiquerando a unos toros-^ ^ 
actuando en Vitoria alas « ^ ^ # 
carte, sufrí otra cornada ^ 6t& 
otra en Barcelona actuando ^ . ^ ^ 
nes de Pepe Luis VazqueaL T a ^ ^ 
cuerdo otra cogida ^fLSr. io. 
cuando iba con Julio Apancio-

LAS AMEKICAS ^ 

Hombre dlscqáinato T ^ S ^ J 
fesional, Bermd 1» I f j f 
ruedos del mundo. Pfio ^ ^ c ^ ^ 
denaudado ir a las p t o ^ ^ ^ ¿255 

-^ÓJo hice dos « ^ S f a u l t o ^ En UM5, en hUjíco. con PM 



ios 

IOS T K POR <«PA> tí S» mi 
figit/A. asi, a secas, es un nombre 

6 na mucho por toda la región de 
^ f g s un chiquillo espigado» alto, 
•̂f. dieciséis años, que comenzó a 

^ y que luego, dominado por una 
,<tii(Üa-1' ' afición taurina, lo fue abando 
^^ooco a poco'liasta casi, casi no to-
ô 0 y dedicarse a ir de acá para 
&110_ los trapajos de torear. No a lo 

Oliera, que eso también es cierto. 
ffü6 sa^í ¿adre, habida cuenta de la afi-
port̂ . mUchacho, le asesora. Habla con 
e® ^ día para que el chico —«su» 
fl*0 pueda asistir a un tentadero o a 

^pea de prestigio, amén de novilla-
nue 'leva sumadas bastantes -eco-

. claro, porque está comenzando—. 
. verdad es que si lo piensa uno de-

'damen*6' ^ aficioné a los toros por 
^ padre. Ya verá lo que pasó. Cuando 
01 cbiquit0' él me hizo, de unas cortinas 

ĵ-s un capote para torear por casa. 
acedía en Francia, donde mi padre 

Î bajó algún tiempo. Yo tenía dos años 
¡nedio... ¡Fíjese! Aquello lo hizo. lógica-

Lente, ajeno a lo que después sucedería. 
JJIKJ'podía figurarse que aquellos capó
l o s serían el «virus» posterior de mi 
ĉión. Porque entre cartilla y catón, lue-

jo yo soñaba con vestidos de luces, con 
toreros y con toros... 

—Por eso fallas con los libros del Ba
chillerato... 

—Claro. 
—¿Y qué te ha dicho tu padre? 
—Se ha rendido a mi afición. Un día 

comentó: «Mira; ahí tienes a José Mari 
«Manzanares», con dieciséis años». Estoy 
envenenado. No imito a nadie, aunque ad
miro las virtudes de varios. A Antonio Ro
jas, porque le he visto torear muenc. 
Creo que es un torero que debía estar 
arriba del todo: a Camino, porque es un 
maestro. 

—Tu toreo, ¿es arte? 
—Si. Pero la principal virtud es la afi

ción que poseo. No me dan miedo los to
ros. Siento un «algo» que no sé explicar 
cuando me encuentro delante de ellos, 
muleta en mano. Es un gusto que no sé 
definir. Estoy seguro ante la cara del 
toro. 

—Di algún tallo. 
—¡Cuántas orejas he perdido por culpa 

de la maldita espada! Pero voy corri
giendo todo, día a día, paso a paso... Es 
que estoy comenzando! 

Angel Rafael, veintidós novilladas eco
nómicas, con cornada grave en Albacete. 
Luego repitió, y HsSió a hombros. E l pú
blico que io ha visto dice que «llegará 
lejos». 

¡Ojalá sea así! (Fotos MONDEJAR.) 

JUAN MARCIllO, 
BARMAN Y 

. NOVILLERO 
«¡Si e n c o n t r a r a 
u n a p o d e r a d o ; » 

Al periodista enviado especial de E L RUEDO a Albacete siempre se 
le presentan, o se presentaban, chavalillos que quieren ser toreros. Tal 
es el caso de Juan Marcillo, natural de Paterna de Madera, que le esta
ban sirviendo una copa en una cafetería. 

—Yo quiero ser torero. ¿No sabe? E l otro día toreé en Barrax y no 
anduve nada mal. A mí me gusta el toreo. Lo que pasa es que no en
cuentro quien me ponga delante de un novillo. ¡Hacen falta buenos 
padrinos!... 

—¿Y cómo te las arreglas para ser barman y atender a los entrena
mientos toreros? 

—A fuerza de vocación. Yo, aunque me acuesto tarde, por obliga
ciones profesionales, a las diez de la mañana estoy arriba y marcho a 
entrenar... 

—Ser torero cuesta mucho, chaval. 
—Lo sé. Pero si no hubiera comenzado... 
—¿Di a lo que aspiras ahora mismo? 
—A un apoderado. 
—Que Dios y los hombres te lo encuentren. 

(Foío Monde jar.) 
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. en 1950. en Venezuela, cuando iba con 
interno Caro. 
-¿Testigo de muchas cogidas? 
-De muchísimas. Yo he visto derra

marse mucha sangre. La que más nie im
presionó, como cogida, fue tina que le 
dio un toro a Ptrrita en Granada. No 
acuerdo el año, pero aquello era p?.ra 
dejar la profesión. 
Todavía viven muchos toreros de la pri 

mera etapa de Berna!. Con todos ellos 
conserva una gran amistad. Con Pinturas, 
líichelín, Morales. David... Pedrucho y 

^ aragoaes, entrevistado por nues
tro colaborador 

^ígosCabré son dos de sus mejores 

•i Jte^ de más humanidad de cuan-^ conocido? 
cunoso —dice Bernal—: pese a su 

^hwnh 1̂ S611*0. Juüo Aparicio. Un 
^ios a Me Pagaba incluso mis ho-
%T hertriUllque Por enfermedad o por 

"«o no pudiese actuar. 

NO HAY SECRETO 

las profesiones, llegar a los 
¿.emeo años representa la jubi-

5 Premio a una vida de total 
irabajo. ¿Por qué Bemal sigue 

. és (ie jlj^s sesenta y siete años, des. 
^ión n, 0 ^Slo de riesgos en una 
^ 7 tan ,exi&e muchas facultades fi-suerosa? 
•y ^ cuan*-
w ^damT CUniPlí treinta años empe-
* ^ ÍT j?313 ser útil durante mu-
W "Sólo 11673(10 una vida sana. No 
^ ? ismT1 138 conñdas un poco de 
I f** t o T ^ f ^ fumado un pitiUo. 

traianYi gu?ta es fumar puros pero 
í ^ W 61 humo. 

•i sacrificios para mantener la 

—Yo cernió de todo, aunque mis platos 
fÍ vorítes sen la paella y las judías con 
chorizo, pero el secreto de mi buena for. 
tna física está en que diariamente —cuan, 
do no toreo— corro, juego a la pelota y 
me entreno a fondo banderilleando en el 
carro mecánico y toreando de salón. 

—¿Mucho tiempo diario para mantener 
la forma? 

—Tres horas no hay quien me las qui
te, desde que vivo en Barcelona. 

—¿Desde cuándo? 
—Llegué a Barcelona, para torear, un 

buen día de julio de 1936 con la cuadri
lla de E l Faraón. Se produjo el Alza, 
miento y se suspendió la corrida. Decidí 
quedarme en la Ciudad Condal para siem
pre. Desde entonces entreno todos los 
días, 1c miaño en venmo que en invierno. 

LA FIESTA, HOY 

—Las corridas —sigue diciéndonos Pas-
cual Bemal— están hoy muy mercantL 
iizadas. Vivimos del turismo porque en 
España se ha perdido afición y ya no 
hay aquella solera de antes. 

—¿Es mejor o peor para vosotros? 
—Ahora es más cómodo nuestro traba

jo. Salen corridas tan gordas como las 
de antes, pero más fáciles. En todos los 
trabajos se han simplificado y humaniza
do las cosas. 

13 toro —continúa— tiene el miaño pe 
ligro, pero se torea mejor, porque se pien
sa más con la cabeza. No importa dema
siado que tengan kilos, io malo es que 
los toros tengan sentido y que embistan 
mal, porque entonces no se puede diver. 
tlr al público, que es de lo que se trata. 

—¿Cómo ve la Fiesta de los toros ac
tualmente? 

—Este año, ios toros han sahdo con 
mas edad y más trapío, pero ha sido una 
temporada muy sangrienta. El año que 
viene será peor todavía. 

Artísticamente —continúa—, la Fiesta 
está mejor que nunca. Van saliendo figu
ras nuevas que la situarán en un lugar 
muy alto. 

—¿Por ejemplo? 
—Raúl Aranda Antonio José Galán, ju

lio Robles, EH Niño de la Capea, CíiUoso, 
Manzanares... Esta nueva ola- de buenos 
toreros está llamada a hacer mucho 01 
favor de la Fiesta. 

—¿Hechos más importantes de esta 
temporada? 

—La aparición de estas figuras, los co
ros con más edad y más trapío y la acer
tada ausencia de El Cordobés. 

EL DINERO 
Alguien podría pensar que después de 

medio siglo bregando con los toros, un 
profesional debería tener resuelta su vi. 
da en el aspecto económico. No es así. 

—Yo —puntualiza Bernal— he ganado 
dinero con los toros, porque he toreado 
mucho. Pero no lo necesario para reti
rarme con mi vejez resuelta. Hasta hace 
poco había que torear mucho para poder 
vivir bien y ahorrar para el final. Ahora 

«ESPERO ESTAR EN ACTIVO DOS TEMPORADAS 
MAS — ME MANTENGO EN FORMA PORQUE ME 
CUIDO Y HAGO MUCHO EJERCICIO — H E TOREA-
DO CON TODAS LAS FIGURAS — GRACIAS A LA 
SEGURIDAD SOCIAL, YA PUEDO DORMIR TRAN
QUILO — TENEMOS LOS MISMOS BENEFICIOS QUE 

CUALQUIER TRABAJADOR ESPAÑOL» 

«ESTA HA SIDO UNA TEMPORADA SANGRIENTA 
PERO LA PROXIMA SERA AUN PEOR > 

es cuando se están ganando billetes con 
los toros. 

—¿Sigue en activo por eso? 
—En realidad, sí. El año nasado to

reé cincuenta y ocho tardes y esta tem-
oorada ya llevo cuarenta y siete actúa, 
ciones. Con el dinero que estoy ahorran
do, y con los beneficios de la Seguridad 
Social, se me ha quitado de encima un 
gran peso. 

—¿Le preocupaba el mañana? 
—Se cuentan por centenares los toreros 

que han tenido que vivir una vejez de mi. 
seria y privaciones después de retirarse. 
Ahora, con la Seguridad Social, ya no me 
asusta la vida. No tendré que vivir, co
mo tantos otros, de la caridad de los 
amigos. 

UN DECRETO HUMANO 
Por decreto de 8 de julio del presente 

año,, los profesionales del toreo gozan de 
un régimen especial de la Seguridad So. 
ciai, gracias al cual tienen prevista la 
asistencia sanitaria, las prestaciones eco-

Pascual Ber
nal ayuda ál 
traslado de 
Raúl Aranda, 

herido 

nómicas necesarias en caso de accidente 
e incapacidad y en la vejez o jubilación. 
Para ellos y para sus familiares. 

—Ha sido una gran obra de justicia 
—dice Pascual Bernal— que el Gobierno 
nos ha hecho a los toreros al equiparar
nos a cualquier trabajador español. 

—¿Os considerábais marginados en es
te aspecto? 

. —Es que lo estábamos. Ahora, gracias a 
la Seguridad Social, nos podemos arre
glar bien y estamos a salvo de toda con
tingencia. 

—¿Cuándo será la retirada de Bernal? 
—Espero estar todavía en activo un par 

de años. Después sé que me retiraré con 
unas ocho mil pesetas mensuales de ju
bilación y con todos los riesgos cubier
tos. Ya puedo dormir tranquilo. 

Gracias a una gran obra que ha tarda, 
do en llegar, pero que, por fin, llegó li
brando de preocupaciones a muchos to
reros. 

Manuel MARGAR ITO 
(Fotos SEBASTIAN) 
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de sus predicciones y e 
con buen aire a poder o 
en la p r ó x i m a . Pero, si í ^ 1 " 
contrario, a Fulano lé j6' 
las cosas bien, exclamar/ n 
seno: 

— ¡ C l a r o , ya lo decía yo! 

Son espectadores q u e 
preocupan mucho de te ^ 
siempre esa misma localidarl 
privilegiada para poder «ve 
las venir» , convencidos J 
que, por un gesto o un rictus 
de los toreros de la terna 
a adivinar lo que la tarde'p^e. 
de dar de sí . 

Son t o i c r i s t a s , ya q u e no 
turistas, aunque ios toros 
junto a 1 o s chiqueros, tam
bién tienen su púb l i co que se 
bvanta para verlos salir, pe. 
ro ya se sabe que. en esto de 
los toros, verlos salir es nuiv 
fácil , lo difícil es ;<verlas ve-

r J 
v * 

P o r M a r i a n o 
T U D E L A 

Siempre me he parado a 
contemplar por esos pueblos 
de Dios, cuando llega el alegre 
chafarr inón del circo de feria, 
esos grupos de n i ñ o s que, en 
horas de la m a ñ a n a , cuando el 
mundo de la pista i luminada 
y de la c a r p a de lona e s tá 
quieto y como aletargado, sin 
chorreras refulgentes en el 
uniforme del domador de pe
rros; ni harina, ni ceja en in
terrogante en la cara del paya
so se dedican a atisbar, p o r 
las junturas del maderamen, 
lo que sucede dentro de aquel 
mundo f a n t á s t i c o para ellos. 

i j 
n i ^ S B ^ 

E s como si todos esos n i ñ o s 
tratasen de descubrir el últi
mo secreto del circo, ese que 
no d e s c u b r i ó nadie, ni siquie
ra, R a m ó n G ó m e z de la Ser
na, pero que tiene que estar 
a h í , encerrado, porque el 
mundo de la pista sigue sienj 
do el mundo de la pista y de 
todas las sorpresas, de todas, 
menos de la ú l t i m a y definiti
va. 

Y en los toros, cuando todo 
es tá a punto de comenzar y 
los m á s impacientes empiezan 
a hacer sonar sus palmas, 
« p o r q u e ya es la h o r a » , se le 
ha venido a la memoria infi
nidad de veces aquellos co
rros de n i ñ o s alrededor d e l 

circo, por o b r a y gracia de 
esos espectadores que se mue
ven y remueven por las locali
dades que caen a la vera de la 
puerta de cuadril las. 

Todos miran en esos mo
mentos como tratando de re
conocer, por los gestos de los 
espadas, el son en que irá dis
curriendo la tarde, y algunos 
se lo toman tan en serio que, 
luego de girar el vistazo, di
cen muy llenos de razón: 

— F u l a n o va a estar hoy so
berbio. Se ve que viene con 
ganas. 

Y s i Fulano no e s t á sober
bio, sino m á s bien todo lo con
trario, el opinante se olvida 

—Anda, anda, ¿a q u e no 
me dices c ó m o va a ser ese to
ro cuando lo veas salir? 

— C l a r o , ;qué cosa! Con los 
toros, ya se sabe, s o n como 
los melones... Hasta que no 
se calan, nada. 

Y así , una tarde y otra, se 
guirá el púb l i co cercano a la 
puerta de cuadrillas tratando 
de «verlas venir» . \To importa 
que sea imposible, mientras 
haya gente que se crea que si, 
que es posible... 

E n el fondo, esa es una de 
las razones del misterio de la 
Fiesta. Muy pocas cosas en 
ella son previsibles. Casi nada 
se puede predecir. Prejuzgar 
puede ser tan grave en un es
pectador, como preelaborar 
la faena en un torero. Esto es 
así y asao, y de esta manera y 
de la otra. Pero después viene 
un p i t ó n que hace un extraño, 
una ráfaga de aire que desve
la secretos, una pierna que se 
va o un pá lp i to que no se con
tiene y. . . , todo se descompo
ne. O se compone, volviendo 

del revés la cara amarga ^ 
moneda. 

— ¿ V e s ? Y a te lo decía yo 
Pero no, no vale decir a n g 

cosa alguna. Porque, 
otras cosas, el día que na ^ 
alguien que, en esto de lo* 
ros, « las v e a v6"1^'. ^ r e 
mos terminado para sie 
con la Fiesta. t -

«uede sU 
Y eso, creo yo, no pu* 

reder. 


